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1 INTRODUÇÃO

Preoeup.çõe. com a influência de
contexto. hist6ricos ou organisacionaie sobre a
ciência, enélteee sistematicamente orientadas para
explicar as lógicas que informam a produção do
conhecimento científico ou a emerKincia do
ccrpcraçêea de profiNionu. que .. dedicam a ..ta
atividade, controv6raiu sobre o car'ter cumulativo
ou não da ciincia aio alB'JD.II doe temu tratadOll por
trobalhoo doo Cioneioo Sociaio, Filooolla o Hiot6ria,
dedicado. ao ontondimonto do proceaao mail pra! do
crescente aumento de importlnc:ia du ciinci..
modernas como parte doo oiatomoo culturaia doo
sociedad.. induotrializadao.

No campo da oociolosia atricto
"MU. o aam.. d.. ?ênciu modem.. enquanto
sistema cultural onde 118 reproduzem e validam.
pootuJadoo do conhecimonto .obre 00 mundo. natural
e social, aaeim como dOI! conat.ran,imentOll matel'Ím
e lIimb61icoa que limitam o desenvolvimento e a
legitimaçio du prátieu e aftrmaÇ'Õell cient:ífteu, têm
sido objoto de análi... .ociológicao dOIdo 00 anoo
trinta. No entanto, a literatura indica a renovação do
interesse por tais temáticao o o aumonto da produção
a partir doo moadoo da dácada do ._ante.

1.1 UM BALANÇO PRELIMINAR
NA LITERATURA

Apesar de já encontrarmos nos
clássicos preocupações com a instituição ciência1, é
Mannheim quem estabelece as bases para a criação
de uma sociologia especializada no tema.

Mannheim em seu livro Ickolon
anel Utopia (1936), publicado pela primeira vez em
1929, cunhou o termo "sociologia do conhecimento" e
enfatizou o caráter historicamente condicionado daa
teorias sociais, mantendo, no entanto, como universal
o conhecimento produzido pelas ciências naturais.
Nesta obra, Mannheim esplora a emergência de
grupos profissionais (inulligentsiaJ, supostamente
capazes, em virtude do treinamento recebido, de se
tornarem relativamente autônomoa em relação às
influênciu do contexto sociopolítico.

A tese do poaaível desenraizamento
da in.teUigentsia d. Mannheim foi esacerbada por
Merton ao poatular o GbAa da ciinc:ia como esfera
autônoma da ação. A iJutituiçio lIocial da ciência,
para Merton, balleis-Ie em criUrioe universais de
validez científica o do valor ciantífico. Alám do
universalismo, o autor inaiah em que o athaa rta
ciineia envolveria o "ccmuniemc", o "eeneíeme
organizado" • o "conhecimento desinteressado"
(Morton, 1985).

Com o artigo -Prioritiea in Scientific
Discovery: A ehapter in the sociology of ecience",
publicado em 1957, Merton poaaibilitou a abertura de
um campo de preocupações substantivas para a
análi.e doe praceeeoe orgamzativoe dee comunidadea
d. cientietu 8 para a instituiçio da ciência. Os
proceaaoe de competiçio, comunicação e
conhecimento profiuional, aliados àa teoria. da
o.tratificação, .orão exploradoo por Haptrom om
TM ..,i.ntific communily (1965) e, poaterionnento.
por Jonathan Colo, Stephan Colo, Diana Crano e
Harriot Zucltarman. A produção doo Estedoo Unidos
focalizou auim a. sistem.. de recompenlu e de
...tretificação, alám doo tem.. sUlJoridoa poloo
trabalhoo do Darek do SoJIa Price rolacionadoa ao
desenvolvimento da ciência e à descoberta de
poaáveis rogularidad.. (Ben·David, 1978, p.196­
200). A. temáticae em tomo das quaia centravam-se
~ interea.. da. cientiatu sociail nos Estados
UnidOl eram variaciu, mu 41 abordagens
compartilhavam A conc.pçio mertonillUlA sobre o
othmI da ciênci.. AI< perguntao subotantiva. de cada
autor sempre traziam. um componente adicional: que
proeeaoe, e.truturu ol'JllDizac:ionm ou instituições
eram funcionalmante adoquadoo à realização desto
athga e quaia eram r..ponaávei8 por demoe,

·0. F t:'.-,,1OCiaiI qDe nealtanmnu~..~ co~.
MC'tl1arUadu • ndoDaÚ do Dumdo (Weber), na prodDÇ60 .I:tva do
mundo ma\erial • âmb6ko <Man) aQ Da a1~ daa bug da
~ que aaatenlalD • ordIm lIOcial (Da:rkheim)••tM na
oriaoD do -. do __ ........14 ....po dU<ipliDu (N_.
1967).
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Na Europa. o interesse de cientistaa
sociais pela temática é retomado somente DO final da
década de sessenta.

o tipo de análise predominante nos
Estados L'nidos • Europa até meados da década de
sessenta assumiu que o conhecimento científico foi
essencialmente unitário, produzido por métodos e
procedimentos diferenciados, mas justificado em
termos de uma lógica única que garantiria seu valor
de verdade e sua natureza progressiva. Aasim, o
desenvolvimento do conhecimento científico foi
tratado como um processo rácional não-contingente
das condições sociais de sua produção e avaliação.

A sociologia da ciência e a sociologia
do conhecimento não problematizaram o aparato
analítico das ciências naturais e da matemátiCllt
dedicando-se ao exame doa detenninantes sociais do
pensamento social e do sistema social que
possibilitava a geração do verdadeiro conhecimento
do mundo natural (WhiUey, 1984. p.I).

:Mannheim e MertoD, cada um a leu
modo, correspondem à caracterização de Whitley.
Merton, por exemplo, ao postular a ciência como
esfera autônoma de açâe, incorpora a "idealização"
popperiana da ciência unitária, mu sem .e deter nu
diferenciações perceptíveis nu práticu de cientiataa
na vida cotidiana.

A partir da publicação do livro de
Kuhn, T}" Structuro of Sc;-rific &voluti.,.... em
1962, 08 procedimentos adotadOll nu ci'nc:iu
naturais posaram também a ser objetoa de diaputu.
Aí Kuhn, desenvolvendo a idéia do Po1anyi e
Bachelard, discorda do argumento popperiano,
segundo o qual a ciência seria um campo aberto ao
exercício conatante da crítica (a refutação) e que ..
mudançaa na acoitação de teoria amam oriundaa do
proceaaoa racionai. ou poderiam ler racionalmente
roconotituídaa, eotando aob a abransinci. da 16pca
da deacoberta". Kuhn, ao contririo. pootul. quo •
ciência normal le baseia em "truth by COD84D8U1-,

onde u crític.. nio eeriam incorporada e u
ovid&nciaa contrária à teori. dominante
pennaneceriam ilDoradu .em serem aploradu
como pouívei. fonte. d. teori.. alterDativu. Aaim,
enquanto para Popper ciAncia , uma nvoluçio
permanente •• critiea o c.rne do empreendimento
científico, para Kuhn • ravolu~ é ""copcional o
induzida astra-científicamente. em quo • critica ,
anátom. no periodo de •cilnci. normal". Kuhn u.oa a
exp.....io "paradilJllla· para indicar o CO<\iunto do
problema que ocupa. atenção do- profi.oionai. de
uma área dilciplinar e u regru aceita pela
comunidade de elplcia1iltaa para decidir se oe
probloma foram ou não adequadam.nte enfrentado­
fi se 88 soluçõu encontradaa podem ou nào .er
legitimamente aceita..2

2p.&erion...u., KuhD, em arti,p pÕ.bticado em 1974, redeftne o
lermo~•• o \im1ta de certo 1Dodo a -exemploll pa:rtilharIM de

Na conferência organizada em
Londres. em 1965. em tomo do trabalho de Kuhn, a
possibilidade de que B sociologia, a psicologia e a
hist6ria pudeseem ter contribuições relevantes para
entender o desenvolvimento do conhecimento
científico é negada por Popper ou limitada a um
papel residual por Lakatos (Lakatos, ~u8grave.

1977, p.57-58).

Apelar da insistência de Popper e
Lakatoa em negar que dimeeeêee sociológicas
pudes.em ser relevante para exame do
desenvolvimento do conhecimento científico, o
trabalho de Kuhn estimulou cientistas sociais a
procurarem especificar a importância do social na
produção do conhecimento, seja o das Ciências
Humanal, seja o da Ciências ~aturai8. Ma. uma
parte deste esforço ainda se manteve prisioneira do
que Whitley denominava preaaupcatc da
"inevitabilidade R em que estaria subjacente também
a abordagem de Kuhn: uma vez que uma ciência se
tomaaae DIadura atravia d. procelaoa não
especificadoe, ela l."uri. o meamo padrão de
mudança intelectual, independentemente dali
circunotância memaa (WbiUoy, 1984. p.S).

Outra tendência que marcou os
trabalho.o p6a-Kuhniano- .obre sociologia da ci&ncia,
na Europa em .Ipecial, foi o u:ame do tema da
racionalidade .piatemo16gica e da implicações do
redueioaismc sociol6lico na análi.e da mudança
intelectual. N..te campo, destacam·ee 88

eontribuiçôu de Bloor e Barne., 5liadoe ao grupo de
Edimburgo. com o denominado "Prosrama forte" da
1I0ciolOlÍa da ciência ou o ~programa relativista" de
H. M. Collino. 3 Eotaa .atudos procuram mo-trar
como .. mudançu int.lectum sio socialmente
contincentM e não o reaultado de racionalidades
.piatemo16gieae • de teoria 1II0-611ca do progreooo
científico.

Wbitley, meamo lem entrar no
m6rito da poeefveia contribuiçõea do grupo do
Edimburgo ou do- estudo.o etnográlicoe aobre a
ciklci. para demonotrar a influklcia do fatoroa nia­
epiotomo16pcoo n. resolução de controvéroia
cient:U!cu, declara-H iDaatiaf.ito com o pouco
destaque dado a estudo.o comparativos que
permiti•••m anaH_ar se 08 proceADe aociai.
envolvid08 em difennt.. tipoe de controvéraiu
variam aignificativamente em situaçõu
diCerenciadu ou •• 011 conOitoe científicoa são
diforentaa de outro- tipo- de diaputao. Do mesmc
modo. Wbitloy indica que o- estudo- d. laboratório
(Latour. Wool..... Knorr-Cettina) mo-tram-.e pouco
útei. para 08 que e. mterel8am por uma aociolosia
comparativa d. mudança ci.ntífica (Whitley, 1984,
p.5). A ooIução do autor é tratar aa ciêneíee

pr61iea bem did·". Iv» "capeDb.u:Deo&oe pu1:iIhedoI peJa IP"'1po~

f:mine raalris diaelptinu. (KuIm, 1989, p.38l).
ee&a rwri8Io do lnCaNmoI ela contr'O"'6ràa .abre o 9Pf'O'11'VA*

forte'" qae lIOlre obieeo- ..... de L.eodan, deDln oulr'at (Browa..
1984).
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modern.aa como um tipo particular de organizaçio de
trabalho que conatrói conhecimento de modo
diferente em diCerentea contextos (Whitiey, 1984,
p.6).

d) da abundância ou escassez
reeursoa para sustentar as
científlcao;

relativa de
atividades

Whitley propõe um modelo calcado
na teoria organizacional desenvolvida por Woodw&r,
Thompson e Perrow, daí derivando uma variedade de
estruturu crganiaecicnaie a partir das
ceracteríeticae do ambiente (contexto), da natureza
das envídedee que ocupam 08 profissionais de cada
área e dee neceeeidedee de coordenação aí
envolvidas. Tal modelo, segundo o autor, é mais
frutífero pois permitiria a comparação de diferentes
contextos de produção de conhecimento com graus de
diferenciados de consenso ou dissensc internos.
destacando possíveis influências de fatOrei
sociológicos. mal procurando evitar 08 presaupostoa
da unifonnidade e o da inevitabilidade de padrõ.. de
mudança cultural, por um lado, e um exceasivo
redueicnísme sociológico, por outro.

Segundo W'hitley, o contezto externo
exerceria maior ou menor influência, dependendo dee
característicu do pr6prio ambiente, de variaçãu noa
níveis de incerteza envolvidoe nas atividadu e no
tipo de coordenação demandada para a execução du
tarefas. No modelo de Whitley, a interaçio entre
estaa três dimensões (contexto, natureza das
atividades e coordenaçio) ""plicaria padrõoo da
trabalho; importàneia e tamanho do negrork
reputaeional; diversidade teórica; autonomia em
relação ao controle de metas, eatraUpa e padrões
de peoquioa; procedimentoe padronizadoa; identidada
col.tiva doa prcfieeionaie, formalização da. padrõu
de comunicação entre oe membros da comunidade;
competição em tomo do reconhecimento por pane;
hierarquizaçõea locaio ou não entro unidades de
peaquiaa e debates sobre a importAncia de temas e
ebcrdegene.

o contmo. oegundo Whitley,
variaria em função:

a) do grau de 1nfIuência admitido para qua
não-eapeciali.tu (burocracia JOVemamental,
pailti_, empr-'rioa, dantro outroa)
delinam a hierarquia da ralavência doa
problem.. a eerem pellquiaada., umm como
oa padrõM para avalilU' a competência doa
..pac:ialiotu;

b) da divanridada de into....... ontro ao
agênci.. provedoru de recunoe para a
paquioa;

c) da multiplicidada de hierarquiao da
prestigio com controle sobre ree'Unoe e,
conoaqüantomanto, da variabilidade de
crit6rioe na 8\1& asllilIlação;

e) da concentração do controle sobre 08

meios de produção e disaeminaçâo da
produção intelectual; e

f) da pluralidade e diversidade de audiências
interessadas no resultado da produção
intelecutal; e

g) do tipo de controle (leigo ou profissional)
sobre padrões de competência (Whitley,
1984, p.l04-112, 139·147).

A natureza das atividades que
concentram .. atenções doe profissionai8 poderia
variar significativamente quanto:

a) ao nível de incerteza técnica, entendida
como a segurança relativa que os
eopacialiataa pOBlam tar em produzir
reaultadOll que eejem claramente relevante.
para o tipo de ciência que está sendo feita li

b) ao nível da incerteza eotratégicll, dalU1ida
como o grau em que cient:i.ata.l trabalham
tem.. correlato. e complementarel!l. Eata
dimensão indicaria o nível de integração
teórica diociplinar ou da uma dada
eopocializaçio (Whitloy, 19B4, p.1l9.139).

Quanto à coordenação, Whitley a
lubdivid. em:

a) dapandência funcional, indicando o grau
da confiança que peoquioadoreo de
doterminada área têm qua ter para obter
ae-o a equipamenu., inaumoe, prot6tipos
OU outroa rMUltadoo da paequioa para
realizarem eeu trabalho; e

b) dependência oatrat6Jica, concabida como a
centralidada da comunidada de pares para
validar o que ..tA sendo feito enquanto beee
da raputaçio proflaoionai (Whitley, 1984,
p.B7·1(4).

Combinando variaçõea am grau. de
dapendência funcional e grau. da dependência
aotrot'tPca, Whitley oubdivida oa campoa científlcoa
em quatro tipoa (1984. p.91).

a) TIPO I (grau. baixoo da dependência

aotrat6Jica a funcional)

Caracteriu.do pela prellença de
grupoe fracamente VÚlculadoe .nu. m. perseguindo
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objetivos múltiplos com várioa tipos de
procedimentos; baiza amplitude de divisÃo de
trabalho entre oa locais de pesquisa. Os exemplos de
campos com tais característicu seriam a sociologia
anglo-suônica pÓII-1960e estudos de administração.

b) TIPO II (grau baixo de dependência
estratégica e alto de dependência funcional)

Característico de campos com
limitado controle técnico sobre 08 fenômenos
empíricoe, resultadce instáveis e díffceie de
interpretar; avaliação das implicações dos resultados
das atividades sujeitas a concepções alternativas e de
dificil coordenação; problemas e metas restritos,
estáveis e altamente estruturados. O único exemplo
de campo com tais características seria a economia
desde 1870;

Caracterizado pela presença de
grupos perseguindo objetivos diferenciados mas
utalizandc procedimentos específicos e padronizados;
coordenação considerável quanto aoa reeultadoa e aoe
tópicos especializados mea com preocupação reduzida
quanto à hierarquia de objetivos. Os exemplos seriam
a química no século XX e a matemática nce Estadoe
Unidos.

c) TIPO m (grau alto de
estratégica e baixo de
funcional)

dependência
dependência

c) TIPO m (grau alto de incerteza
estratégica e grau baixo de incerteza técnica)

Caracterizado por considerável
previsibilidade, estabilidade e visibilidade quanto aos
reeuleedee das atividades; conaenso quanto a como
interpretar e coordenar 08 resultados; problemas e
objetivoa variávei. e instáveis, sem uma ordenação
clara. Os 8Xemploa seriam a biologia desde 1950.
inteligência artificial. engenharia e ornitologia pré­
darwiniana;

Caracterizado por eecol.. de
investigação fortemente artic:ulad.., orientada. por
metas distintu e recorrendo a procedimentos
particulares a cada uma; alto grau de coordenação
intra-esecla ma beíxe ínteeeeeclee, forte competiçio
para dominar o campo. Os exempla. ai seriam a
fllooofla al.mã e a psicologia al.mã anteo d. 1933 •
eetudee literárioo.

d) TIPO IV <graua altoo de dep.ndência
eatrat6Jica e funcional)

Caracterizado por grupoo
especializados perseguindo objetivoa diferenciado­
com procedimentos padronizados I eapecíftcoe;
coordenação considerável quanto a relUltadM,
problemu e metas; forte hierarquia .obre o que
merece as atenções dOll especialietaa; competiçio
quanto à centralidado doo .ubcampoo da disciplina.
O exemplo hist6rico seria a fioiea do ",culo xx.

A combinação do vari8ÇÕOO do
diferent.. graus de incertezas t6enicu I utratélieu
também fomoco a Whitloy quatro tipoo (1984, p.12'):

a) TIPO I (p-aua boisoo do incorteua
eotrat4gica o técnica)

ando pÃdominaria nívaio
conaid....voi. da previsibilidade, ootabilidada a
visibilidada doo re.u1tadoo du atividad..;
implicaçõos doo resultadoo facilmonte aíorivoi. o
relativamente pouco controvlrtidoa; problem.. e
objetivoe razoavelmente bem erdeaedee, reatrito. e
estávew. O. exemploa nuae caso seriam a quimica
do sóculo XX e a IIsica desde 1930;

b) TIPO II <p-au baizo d. incarto&a
..tratética o p-au alto do incerto&a técnica)

d) TIPO IV (graue do altoo do incortezao
estratégica e técnica)

Caracterizado por controle técnico
limitado doe fenômlnOll, resultadoe m.táveis e
diJlcois do interpretar; concapçõos múltiplu .obro u
implicaçõo. doo rooultedoo du atividad.. o báisa
coordenação o comparação del ...; problomu e motu
variado., m.t1.veil e con11itivos. O. exemplos ai
seriam a sociologia o a ecologia noo Estedoo Unidoo
no poríodo p60·60.

A. ctimln.eõel corresponderiam. por
um lado, àa eapec:ificidadea de cada campo em tennos
doo dosafloo t06ricoo o motodol6gicoo oriundoo das
tarefu a que .1 dedicam e, por outro, ao nível de
organização o coordonação intomu dao atividad..,
de metaa e de proeldimentOl, qUI podlriam sorrer
sensíveis diferenciaçõell a partir d.. caractlrfaticaa
do contel<to. O modolo propooto por Whitloy tem
aiJumuvantapno:

a) torna doanoceooária uma claaoificaçio do
atividad.. intelectuail 1m cllntUicaa ou não,
ou am ciênciu maduru ou nio, pormitindo
uam comparar padrõea di trabalho.
p...ticu o reaultadoo da produção tão
díop..... quanto ..tudoo litertrioo o fl.ica
modlrna;

b) impedo a raiflcação de diferenças
hilt6ricu ou conteztualmente dltect'veia
entre campos de trabalho intelectual, poia
el.. nio seriam mm tratadas como
peeuliaridadee inezoráveis do objeto, mas
sim como reeultant.. da interação entre
caraeterioticu do objoto, do contel<to O das
prática profunrionaie;
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c) fornece um. arcabouço taxonôm ico para

situar os inúmeros aspectos das atividades
de produção de conhecimento, ao mesmo
tempo que sugere as interações previsíveis, o
que pode ser traduzido em um sistema de
proposições cuja validade possa ser aferida
de algum modo

1.2 Ciência Política e Sociologia na
UFMG

As universidades, desde que o
modelo alemão do século XIX baseado na formação
pela pesquisa se generalizou, passam a ser o locum
privilegiado de institucionalização da atividade
científica. As universidades controlam o processo de
treinamento, através do qual são transmitidos os
padrões de trabalho e os modelos cognitivos de cada
disciplina. Em torno dos profissionais acadêmicos se
organizam as hierarquias de reputação e B8 redes de
comurucação e de distribuição de prestígio
profissional. Nas instituições universitárias, os
acadêmicos mobilizam recursos organizacionais de
modo a lhes permitir ter controle sobre os processos
de treinamento e credenciamento profissíona1, assim
como para alcançar níveis reeoéveie de insulamento
para proteger seus campos de trabalho de influinciu
consideradas problemáticas, oriundas do contexto
externo. ~o entanto, como é sugerido por Whitley, os
níveis de insulamento, os tipos de forrnalizaçio e de
padronização dos processos de produção de
conhecimento aaaim como o controle para avaliar as
contribuições dos profissionais, variam entre os
vários campos disciplinares e, ao longo do tempo,
podem ser entendidos como resultados de interaçõea
múltiplas dentro de cada campo disciplinar para
realizar B8 exigências epietêmicea e cognitivas em
ambientes organizacionais e societais complexoa.

Por isso, para le earaeterizer um
campo disciplinar terna-se necessário, em primeiro
lugar, examinar como cada grupo lida com problemu
de duas natureza. (os oriundoe do ambiente
organizacional e aocietal e 08 definidoe como
sIgnificativos pelaa atividad8ll dos profiloionail do
cada diaciplina) o, om aecundo lugar, a
ponnoabilidado e a vulnorabilidade do cada campo a
crises, tanto &llI provocadu por alterações no contexto
como as resultantes de diflcu1dad.. cognitivu e
epistêmicu para promover a integração de
reaultadoa, m'todoe e procedimentos.

Uma primeira aproximação do
conjunto d. dimenaõ.. aí envolvidaJI demanda
reconstituir, mesmo que de fonna preliminar, a
história natural de grupos particulares em
instituições específicas. Elu trabalho apresenta a
eietematiaaçâo dali infonnaçÕ4ts dispolÚvfia para dois
programas de p6e-graduação na área das ciênciu
sociais na Universidade Federal de Minas Gerais
(UFMG): a Ciência Política o o Sociologia.

o grupo responsável pela
implantação da pós-graduação em Ciência Política na
UF.MG foi profissionalmente socializado na
Faculdade de Ciências Econômicas dirigida pelo
professor Ivon Leite de Magalhães Pinto e no
programa de pós-graduação da Facultad Latino
Amencana de Ciências Sociales (FLACSO) no Clúle,
e obteve apoio financeiro da Fundação Ford em
meados da década de sessenta com base no qual pode
promover um programa de treinamento no exterior
para os seus membros. O grupo foi bem-sucedido 'ao
v-iabilizar seu nicho institucional: o Departamento de
Ciência Política (OCP). Ao longo do processo de
reforma universi.tária, que se iniciaria em 1964, sob a
gestão do professor AluíSIO Pimenta, o DCP pôde
manter seu programa de pós-graduação
relativamente bem protegido da interferência das
direçôes das escolas e da administração central da
unlG.

A liderança do programa de pós­
graduação de Sociologia, uma coorte generacional
abaixo da do grupo acima, realizou o treinamento
graduado na segunda metade da década de sessenta
e o mestrado na primeira metade dos anos setenta,
em sua grande maioria do Mestrado em Ciência
Política. Este grupo, ao se incorporar à UFMG
enquanto docente, encontrou a área de Sociclegie
com baixol padrões de profissionalismo, a1,·m de
desfalcado de lideranças acadêmicas espressivas que
haviam sido atraídas para a área de Ciência Política
ou para outras instituições: Instituto Uníveraitério
de Pesquieaa do Rio de Janeiro (IL'PERJ) e
Universidade de Brasília (UnB) dentre outras. O
treinamento em nível de doutorado do grupo se deu
predominantemente ao longo da década de setenta e
96 em 1981 foi possível criar o ~estrado em
Sociologia.

o ezame de hist6ria natural dos
dois grupos, no entanto, evidencia que a capacidade
relativa do cada um deles para enfrentar as
dificuldade. naturais do processo de
institucionalização de padrõee acadêmicos de
trabalho inteloctual • inlluenciada:

a) pela pnncimidado ou penneabilidade dos
grupos ao mercado de públicos interessados
nos ruuJtad08 de suas ativ'idades;

b) pela capacidade doa grUpos, originais em
assimilar novos membros e pceeiveia
divergênciu teérieo-metodolégicaa;

c) por relaÇÕ8ll de ~niority dontro de cada
grupo I pola eatabilidado do grupo que lidera
o procuao de institucionalização;

d) por níveis de concordância interna em
tomo doa padrõea para ..tabelecer as
"uperiinciu bem-aucedidee", noa termos
situadol por Kuhn.
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Xas seçêea seguintes são
apresentados o contexto institucional no qual se
organizam as Ciências Sociais na CFMG, o processo
de reforma universitéria e seus impactos para cada
11mB das áreas, e as trajetórias de cada um dos
programas de pós-graduação. O exame das
trajetór-ias procura salientar estes aspectos. Xo
entanto, no estágio atual de pesquisa é difícil aferir o
peso relativo de cada um dos fatores para definir os
padrões de trabalho acadêmico e as tensões ai
envolvidas.4

2 O AMBmNTE INSTITUCIONAL E
CONTEXTO SOCIOPOLÍTICO

A trajetória das Ciências Sociais em
~inas Gerais, apesar de antigas experiências de
ensino junto aos cursos normais e secundários5, está
fortemente vinculada à hist6ria da L"FMG, de suas
escolas, CW"'90S e programas. Em 1939, foi criada a
Faculdade de Filosofia de Minas Gerais por um
grupo de professores de Belo Horizonte do Colégio
Marconi, como unidade isolada de caráter privado,
semelhantemente ao que aconteceu com a Faculdade
de Ciências Económicas (originariamente Eacola
Técnica de Comércio), ~ Escola de Arquitetura e
outras. 6 ~a criação da Faculdade de Filoaofia de
:'dinas Gerais (FF~G) foram prsvistoa os cursos de
Filosofia, ~atemática, Ge<>grafia e Hist6ria, Cilncias
Sociais, Letras ~eolatinas e Letra. Cláesicas, e em
1941 foi feita a solicitaçào para os demais curses. Em
Janeiro de 1941, foram realizados os primeiroa
exames vesribulares. O cuno de Ciências Sociais
conseguiu recrutar somente quatro alune. e encerrou
suas atividades no ano seguinte por falta de alunos,
só reiniciando em 1947 (Haddad, 1988, p.64·73;
:'diceli, 1989, p.89).

o curso de Sociologia e Política foi
criado em 1952 e se manteve na Faculdade de
Ciências Económicas (FACE) até 1967, quando foi
fundido com o curso de Ciências Sociais da Faculdade
de Filosofia (FAFI), em virtude da reforma
universitária em curso na UFMG deede a poe•• do
reitor Aluísio Pimenta, em feveAÍrO de 1964. O
último vestibular na FACE p"'!'a o curso de Sociolo,;a

"o. dadoI utilh&dol~ fana obCi.doa na peeqai. intitulada •A.
L.lllnciu SodaU Da UPNG • Tra;ec6riu, COG~6nia e prodDÇlo
(l9&4._1';}88)M, financiada pelo CoDMlho NaOooaIde o..en'Votrimen&o
Ciendflco e TecnoI68ieo (CNPq). A~ da Jl'MICI'IÚa relerida nM&e
trabalho teVe a eontribaiçAo .a1iOM de Carta 8fouo Ladeira
Carneiro, bolàIca d. aperf~tona ocuiIo, ... coleta e an41i..
~. dadoo (Volp. Com_, 1991).
. O .Mino d. Cilnciu Sociail foi implantado primeiro em MC1II"IOI

pr6 ". aneudos .. Caculdad.. IUperione ou. eo.tJo no enãoo
!eCWldúio. Em 1946, ° In8tltl1&o de Educaç60 introduzia o enano d.
~oIog1ano -=d6rio ••cmaaI CNiceli, 1989, p.88-891,
Pela 1e8it~ que enoa a Uni'Venidad. de Miau GenU(UMO). u

eK.Olu 116 poderiam .. incorporar l \&Di'9enidade .. dUp1lMMelD d.
patrifD6nio próprio. O perlodo que vai da criaç;Io (1929) ." a
lnc:orpon.çlo (1949) , marcado pelai in'G:meru tentath'u doa
fundadoret da FFMG em obt« do lJO'Verno (ed.enJ. • dotaç,lo de
patrimOnio. O proeeMO foi butu.te concnrbedo em virtud. da
vinclllaçJ.o do -grupo do Marroni- .. C... O'lt6lia. Vuw. profeMOl'el
se afutaram. encre eles LUcio J0a.6 dOI SanLoa. apanntemllntll po!'

terem manifetltado lu.. rimpabU pelo fuct.mo

e Politica foi o do ano de 1966 e a fusão completa foi
formalizada através da Resolução do Conselho
Universitário 03168, de 26 de Agosto de 1968, quando
se oficializou a transferência das cátedras e
professores entre as várias unidades e a criação da
estrutura departamental (Veiga et al., 1987, p.19-23,
32-34)

Em 1927, foi criada a Universidade
de ~inas Gerais tC:\1G), através de ato do governo
estadual, sancionado por Antônio Carlos de Andrade
em 7 de setembro de 1927. A lei estsdual n' 956/27
previa para a Univeesidede uma organização do tipo
fundação de direito privado e reservava ao preaidente
do Estado a nomeaçào do reitor. Ne constituição de
l":'dG (que passa a ser dsnominada l"F:'dG em 1965)
foram incorporadas as escolas isoladas: Direito
(1892), Odontologia (1907), Engenharia (1911),
Medicina (1911), Farmácia (1911).

As análises realizadas (Peixoto,
1983; Nagle, 1974) sobre o período assinalam que o
governo do presidente Antônio Carlos Ribeiro de
Andrede (1926·1930) foi marcado por um programa
de modernização institucional importante, com
grande destaque no setor de educação, basicamente
através das refcrmee do ensino primário e normal,
realizadas por Francisco Campos, secretário de
Neg6cios Interiores. António Carloo já anunciava sua
intenção de criar a UMG em sua plataforma de
governo, divulgada em 23 de janeiro de 1926.

Correia Di88 sugere que:

''O. fIlndadore. tinham tria objettvo. a alcançar'
com a criação de llDla un1veraidade em MG. em
primeiro lupr, ampUar aa a1terDattv..
proftmonaia; em ae.....do lupr, Upr a
unlveniclade a M1a..., eoDeebeDd~a como
inotrumento para o p...,.,-easo do Eatado e, em
tereelro lupr, eln tinham a idéia, se bem que
ainda v.... do deaenvo!vtmento cientUlco
a_v" de un1veraidade. E_a objettvo. eram
ezpre- a partir da _c1lção inteleetu.a.i de
Mlnaa onde ae a1terDavam a razAo p......,ãttea e
a ''ra.do humaafatlca", collcret1zalldo mome.to.
bem earac:terfatt...... A trac1lção hllDlanútiea
que vem do Caraça e a p......ãttea que vem cI..
......lu de Minaa e de Farmácia de Outro Preto,
confluíram ... inatttulção da UDiveraidade."7

Me.mo que os prcpôeitoa antes
aaainaladol utiveaaem nas mentes doa proponentes
da organização da UMG, ela se estruturou a partir
da Bgrsgaçio d. eacolas isoladas, preservando a
autonomia de cada uma delas e centrada na
fonnaçào de quadros profissionais para a
administração doa neg6ciOll do Eetado, para
orientação, planejamento e cone:tn1ção de estradas
(primeiro, as ferrovias) e outral obras de intra-

7 Femando COTT'Ilia Diu. entnrVllCa coneecbda a Haddad. em 4 de
a,ga.to de 1968 citado por Haddad (1988, p.M).
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A análise da fonnação profissional
do primeiro grupo de catedráticos indica ser ele
oriundo principalmente de profie:sões liberais (80%
deles eram bacharéis em Direito, Engenharia,
Medicina e Farmácia). Uma parte expressiva l149éJ
dos catedráticos sequer tinha curso supenor
(Haddad, 1988, p.113-114!.

estrutura, pois não havia realmente indícios de
estímulo à pesquisa institucional.

o papel central de.empenh~do

inicialmente pelas escolas de Engenharia e Direito
esclarece, pelo menos em parte, os cbjetivoa a que se
propunha o governo: uma educação de nível superior
que instruísse as elites mineiras para exercerem seu
papel de dirigentes, económica e politicamente,
aceitando, digamos, a conceituação de Correia Dias
de que se privilegiava a "razão pragmática".

uma escola com
pretendidas por seus
1988, p.67, p.124.126).

as características
fundadores (Haddad.

De certa forma, pode-se dizer que
essa política teve êxito: a partir do governo )fílton
Campos, na década de 40, há intensa participação de
ex-alunos da L'"~G e da Escola de Minas de Ouro
Preto no governo mineiro. Esses últimos foram
responsáveis pela primeira experiência de
planejamento económico no Estado de Minas Gerais
(Veiga et al. 1987; Carvalho, 1978; DiIU', 1981).

A razão humaníatica"
provavelmente terá sido a inspiradora da criação da
FFMG. Ne base de criação de FFMG eetevam e
insatisfação com a pobreza do ambiente intelectual
em Belo Horizonte e com a ausência de instituições
educacionais que pudessem abrigar :u eepeeuleçêee
filosóficas, os interesses pela literetur.r e pelas artes,
o desejo por um espaço onde se pudesse desenvolver
o saber "desinteressado", e a crítica às instituições
educacionais esíetentee, onde mesmo o ensino das
ciências estava muito determinado pelo treinamento
profieaional (H~dd~d, 1988, p.58.SO).

Já havia taill preocupaçõea em um
grupo de juristas, jornalistas, escritores, pac!rM e ex·
seminaristas deede 1935, como registra Velloso em
ensaio publicado em 1951. S e..a época. motivados
pela presença do professor Émile Brehier (membro
de Mis"ão Francesa, a serviço da t:nivenidade do DF
em 1935.36), é pecpcete a criação de um instituto
superior dedicado ao estudo de Filosofia, Litenatura s
~etafi8ica.

No entanto. somente com a Reforma
Capanema em 1939, NOrganizando o .ne:ino superior
br...ileiro e tranlIfonn""do • Universi~de do Bnulil
em padrão nacional, surgiu a oportunidade para se
criar uma faculdade d., Filooofia em Belo Horizonte.
A publieeçêe do Decreto-Iei 1190, de 1939, estimulou
o grupo do Colégio Marconi • propor a criação da
FFMG.

D..de ~ proposta inicial, ~ FFMG
enfrentou doi. tipos de diticuld~dee:

a) obtenção de base financeira, material e
patrimonial para ccnaeguir autorização de
funcionamento 8.

b) desconfiança entre os membros da elite
mineira sobre a oportunidade de !Ie criar

É interessante notar que o primeiro
ocupante da cátedra de Sociologia, professor Lucia
José dos Santos, era um engenheiro formado pela
Escola de Minas de Ouro Preto, pesquisador na área
de Historie e ensaísta. Permanece na câtedra e na
direçâo da esccla até 1942, quando se afasta, em
virtude de crise relacionada à vinculação do grupo à
Casa O'Itália, sendo substituído na cadeira por João
Camilo de Oliveira Torres (até 1946) e, em 1947,
Morae Belém Tei.s.eira assumiu a cátedra, onde
psnnanece ~té 1962. Dentre o. fundadores e.tão
pessoas que serão importantes para o início da
Ciência Política em :Minas Gerais, nessa época muito
associada ao Direito Público.

A cátedr~ de Política foi ocupada ~té

1946 por Milton Campoa, quando ee af...t~ em
virtude de .ues anvidades político·partidáriu. É
substituído por Oelendc ds Carvelho, eté então
catedrático de Língua e Literatura Francesa.
Ortende de Carvalho, já no período de 1966, serâ a
liderança que se oporá a Júlio Barbosa, que liderava
o grupo da FACE, na organização do Departamento
de Ciência Polítiee <DCP).

Outro nome importante para os
destinos das Ciências Sociais em ~inas Gerais se
vinculou à FFMG em 1941, o profes.or Ivon Leite de
Magalhãea Pinto, substituindo interinamente o
professor José Mm~ de Alkmim na cadeira de
Economia Política e História das Doutrinas
Econômicaa. O profeaaor Ivon vai ser o principal
negociador para obter, em 1946, a dotação
patrimonial para a incorporação da FACE à UMG
(Hedded, 1988, p.ll1-116), e ó .ob a ~dmini.tr~ção

dele que se organiza o sistema de bolsas da FACE,
experiência pioneira para a proti.sionaliz~ção d.
estudantes e proCesloru na Faculdade de Ciências
Econômicaa e Administrativu.

No período entre 1942 e 1946
ocorreu o afaatamento ou licenciamento de vários
catedráticos na FFMG, motivado pelas precárias
condições de funcionamento da eseol•• pela falta de
perspectiva de profissionalização (os professores
somente recebiam salArio. simbólicoa). Alguns
passam a se dedicar mais às suaa cerreiree políticas
ou a seus negôciOlll partaculeree; outros permane<:em
na vida acadêmica, mail em centros com melhores
perspectivo profissionaia, na própria L~G ou fora
dela, Em torno d. 1945, os primeiros alunos já se
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formam e começam a integrar o corpo docente,
ocupando cátedras interinamente.

Mas alguns profassoree, segundo
depoimentos de antigos alunos, pennaneceram e
foram responsáveis para fazer com que

"a instituição tive.. uma
contrib\liçio relevlUlte no lento proceuo de
proft.eioDalizaçio do magistério e Da formaçio
de um verdadeiro "hoa do profellllOr" lHaddad.
1988. p.1l8)

Entre eles deetecevern-ee: Velloso,
Tahajara Pedroso, Nivaldo Reis, Guilhermino César,
Aires da Matta Machado Filho, Joeó Lourenço de
Oliveira, Emanual Brandão Fontes. Outros foram
fundamentais para estimular o avança dos estudos
filosóficos (Versiani Velloso) e de Física (Francisco
Magalhães Gomes), estimulando seus a1W108 a
buscarem treinamento em outros lacaia, no Brasil ou
no exterior. A sociologia, apesar do trahalho
relevante do professor ~orse, enquanto docente, não
alcançou dentro da FFMG um desenvolvimento
comparável ao dequelee áreaS. O curso de Ciências
Sociais, até a fusâc com o de Sociologia III Política,
pennance fortemente orientado para o treinamento)
para o magistério de I' • 2' graus.

Apesar de ter predominado na
escala, até o início da década de 70, a ênfase no
treinamento para o magiatério de I' e 2' grata, o
amhiente da FFMG propiciava a eenvivêncie de
diferentes campos disciplinares, meeclando aa
ciências naturais e biol6gicas com a fUoeofia e a
literatura, seguindo a tradição maU humaníetica. A
matriz institucional nacional que inspirava esse
grupo era a Faculdada de Filooofia, Ciênciaa e Letraa
da Univeraidede de São Paulo (USP).
Internacionalmente, as fontes bibliográficu a que ••
recorria eram as da Europa, principalmente
Alemanha e França. Só mail tarde, com o
treinamento principalmente do grupo de Física no
exterior, é que se sente a irú1uincia das
universidades d08 Estados Unidoa maia fortemente.

A Faculdade de Ciênciaa
Econômicaa <FACE) foi a instituição onde a Ciincia
Política e a Sociolopa alcançaram um
d..envolvimento ruOÁvol. A Antropol"llia desde
aquela ocasião ocupava na FACE um papel
secundário e e.tava bu.ada na liderança de um
único proC...or, que Coi obrigado ... afastar do paía
por motivo político. De fato. foi ua FACE que ee
desenvolveram padrões de profia-ionalilmo e
concepçõee modernas de produção acadêmica que
orientaram a criação Departamento de Ciincia
Política (OCP), em 1966, a do PrOJr8"la de Mestrado
em Sociologia (1981).

Como parte da antiga E.cola
Técnica de Comércio,

"Em 1943, o CUrso de
AdmiDistraçio e FinaDÇ&O pallllOu para a
jurlodição do eDoiDo .uperior. O aumento da.
enrêncl.. toMlOU'O inviável flnancelrameDte
para a. faculdadea que o ofereciam. No ""'0, a
solução encontrada foi a .ua traa.ferincta para
o 8'"Ipo de profeslJOre. que leeionava no curso.
Surgiu, então, a nova Faculdade de Ciência.
EconômiC&8 e Admintnrattv.. de Minu Geral.,
como sociedade civil, sem caráter lucrativo,
incorporaDdo a anel.. faculdade do me.mo
nome, criada em 1941, e a Faculdade de
Economia, Administraçio e F1naDÇ&O, aDeza à
Eacola de Comércio de Belo HorlzoDte"
(Encontro de Administração.... 1987, p.1 apud
Arruda, 1989, p.251·152).

Arroda assinala que a partir dessa
data a FACE passou a ter o apoio de figuras
importantes do empresariado mineiro e de
aasociaçôea de classe (1989. p.252). Ivan Leite de
)fagalhlies Pinto, professor da instituição, foi
fundamental para ohter apoio de grupos privados e
do Governo do Estado de Minas, formando o seu
patrimônio, o que possibilitou a incorporação à UMG
em 1948 (Haddad. 1988. p.102·106). O profeasor
Ivan. ele mesmo membro da elite mineira, coneeguiu
envolver setores empreaariw, principalmente os
financeiros, no projeto da escola. Com oe recursos
obtidoa através dessas doações, o proCulor Ivon
introduziu duaa experiências pioneira, crueiaie para
estabelecer novos padrões profiselonaia na FACE: o
sistema de bolsas de eatudos para os alunos e o
regime de tempo integral para prcfeeeceee.

o sistema de baleu foi organizado a
partir do inicio da década de cinqüenta. Xee.e
sistema, a cada ano eram seleeionedce dois ou três
alunos de cada uma das turmaa doe cursa. que
funcionavam na esecla. A seleção era realizada
através de um concurso de provas e eles
permaneciam em tempo integral nlLl dependências
da escola. Para 08 que maia se destacavam, havia a
poeoibilidade de Um contrato da trabalho, ao término
da gr-aduação, como prefeeeor. O profes.or Ivan M.
Pinto. como registra Arrude (1989) pretendia formar.
desse modo, novoa quadros para atuarem em 6rgia.
governamentais, nu empreaaa públicas e privadaa e
na própria FACE.

O objetivo do professor Ivan se
concretizou. Como exemplo do impacto do sistema de
bolsu, em tenn08 d. socialização profissional e
criação de liderançu, buta mencionar que a maioria
doo profieoionaie oriundoo da FACE que obteve
projeção em 6rpoo d. planejamento (Banco de
Desenvolvimento de Min.. Gerais, Secretaria de
Plane)amento e, maie tard., Fundação Joio Pinheiro)
e na direçêe daa estatais Companhia do Vale do Rio
Doce (Cia. Vale do Rio Doce) e Ullina. Sidel'Úrgicaa
de Mina. Gerais S.A. (Usiminas): e, principalmente,
na vide acadêmica (ua UFMG, DO IUPERJ, na UnB,
no Instituto do OesenvolvimeDto Econômico e Social
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de São Paulo (IDESP), entre outros) ou em
atividedee político-partidárias, esteve vinculada ao
sistema de bolsas.

Outra experrencra pioneira foi a
instituição de tempo integral, usando do artitTcio de
conciliar as atividades docentes com a função de
pesquisador.

o professor Ivon M. Pinto dirigiu a
FACE atê o início da década de sessenta, quando se
afastou enfrentando forte oposição da liderança
estudantil em virtude de seu estilo de administrar,
personalista e altamente centralizador. lIas,
independente das reações de oposição e de seu estilo
controvertido, o diretor da escola foi figura central
para forjar na FACE padrões de trabalho e níveis de
profissionalismo que possibilitaram a consolidação
da Economia, da Sociologia e da Ciência Política em
~inas

o curso de SOCIologia • Política foi
criado em 1952, fortemente marcado por disciplinas
na área do direito, da administração e da economia.
A bibliografia utilizada no curse de Sociologia e
Política até 1963164 indica a forte influência de
alguns dos integrantes da ~iS8ão Francesa que
atuara na L'SP (Gurvitch, Rog.r B....nde, Lévi­
Strauss, Gaston Granger), aliada às formulações
desenvolvidas pelo gnlpo do Instituto Social de
Estudoe Brasileiro. aSEB) (introduzid......m part••
por Júlio Barbosa) • pela USP (eepeeialmente
Florest&n Fernandes), além de incorporar trabalhoe
maia vinculados à historiografia brasileira da época
(Caio Prado Jr., Xélecn Werneck Sodré, Feceo, Edgar
Carone, Rui Fac6, entre outros).

A conjuntura politica nacional e os
problemas aí colocado. desempenharão papel
importante, seja na seleção dos temas trabalhados no
curso de Sociologia e Política (deaenvolvimentiamo e
planejamento econõmico), seja nu temáticas que
freqüentavam o ambiente da eecola e estimulavam os
debetee de alunoe • prof•••ores n. FACE.

O. prof....".ea que lid.raram •
eoneclidaçêe da. programaa de M..trado lUlali.ados
pertencem à praç.ão da d'cada d. 60, época em que
estavam realizando seoa cur80e universitário. ou
iniciando sua carreiru como docentes.8

o simples fato de eeea geração ter
começado eeue eatudoe ou sua carreira no início da

8 OUtrll praç60 que .tela n.eeeft procramu CVIUÇ8 a Cu« tunO

lIuperior no periodo plI-..68. i in-....n~ DOtar que a pnçIo pMo68
é~ por dota tipoe de tendln.d.u, dianselZabDente opoMu;
alguns deeenvolYeram oerta avenAo • poUCica. w".z lU'U reaçIo
concn _ pritieu do TDO\I1menlo eetudandl d. 6poca que &enctiam •
quue colUidenr ilegtâmu preocu~com o afl!"dOo profbDonal;
ouero. deHnvolverara CQI1M adet8H ao mam.mo • procuraram. j'
eomo praCeuot"M (laJDb6n:I 6poea tna que eo1'MP o proeeNO de
abertura politica no P-t.). reamw li COftlribaiÇ!Oel deeta vertente
P"" combat« ai concepçtlel pndominan_ no- prtIIraIUI d. p6eo­
graduaçto. A .delllo maia lenenliuda ao 1'DaniGDo 6 uma dai
cancteríliXu da dkada dM Nlenta DaI citnci&llOC'1Aisno Bruil.

década de 60 já pennite visualizar que a conjuntura
político-social e os desafios aí colocados
desempenhariam papel relevante para conformarem
as mentes e os desejos tanto dos que iniciam sua
formação para o exercício da profissão quanto
daqueles que estariam empenhados em treinar
academicamente esta juventude.

Vilmar Faria, em artrgo escnto em
1968 para a revista do Diretôrio Acadêmico da
FACE, assim descreve aquele momento:

'Vivendo in8erldo no que
MaDllheim denomiDou 'a crlae do DOSH tempo'
o eRuciante se vi diante de uma teia compleEa
e dramática de problemaa .ociai. e se orienta,
lolflcamente, para buscar soluções rápidas e
.dequadu. O .ruiJhão do. problem•• soei.b •
acicatar aua cooaciêncla ,anha maior
expre.ain qu....do o alUDn está tnaerido num.
sociedade em deMnvolvtm.ento, onde o.
problemas ae aft malnres, m.b difíceis e
de solução mab ente. O cuid.dn com oa
problemas ooclala nio é, entretanto, privilérln
ezchuivn da ciência. O.. t..... fnrmaa d.
conhecimento também bllllC&m propor
sol..\'ÕeI. O uemplo mala na....nte é n
conh...,im.nto ideoI6r1_ de onde .me.... um.
sorte de 'terapi.' para .,. problemaa em
quedo. Num muudo onde o choque ideolópco
é tnte..... tante qu....to o pl'OMlitiamo, n
eatudallte é forçado a uma opção. Isso
poaaibiUta q ..e ele, ao entrar na universid.de,
já diapooha de uma 'explicação' para a
realidade sociaL Esta 'explicaçio', de conteúdo
predomin....temente ideol6r1co, reauita de uma
vbio 'distorclda' da reaUdade """ial. Na
medida em que o conhe<:imento """lnI6r1co
.ponta eataa distorções, .. converte em 0

polêmico prondo .desõea e recu .
emociolLal." (Faria, 1968. p.10).

A "crise de nceec tempo" referida
por Faria, no caso particular dessa geração,
atingindo sua maioridade etária no início da década
de sessenta, era algo profundo.

Esse clima influenciou 08

eatudantee, a partir de seu engajamento em partidos
pollticoe . Partido Comunista Br....ileiro (PCB).
Política Operérie (POLOP). Ação Popular (AP). Ação
Católica (AC) e posteriormente o Partido Comunista
do Bruil (PC do B). Ne••• proc•••o político. se
procurava repenaar o papel da universidade
br....iI.ir. (V.iga, 1987).

o d.bat. d. temu nacionais • os
apeles ao maior engajamento dee estudantes
conformavam o cotidiano universitário, dentro e fora
das !Ial.. de eulee. luo estava particularmente
presente no ambiente du Cíêneíee Humanas, em
geral, e nos d.. Ciências Sociaia, em particular. Em
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Belo Horizonte, cumpre ressaltar o papel dos
estudantes dos cursos de Economia e Sociologia
Política da FACE·CFMG. As principais liderança.
jovens, locais a nacionais da AP, da Polop e do PCB
eram estudantes da FACE.

Em um contexto como o da FACE. a
liderança estudantil, com altos níveis de
engajamento, disputava com os professores os
conte dos dos cursos e, ao mesmo tempo, dirigia o
apelo constante aos demais estudantes para que nào
se deixassem envolver pela alienação ou para que
não se dobrassem ao conformismo.

Evidentemente, tais apelos
encontravam ressonância em uma juventude
angustiada, conduzindo muitos ao proaelitismo e
enviemo puros, mencionados por Vilmar Faria. No
entanto, vários outros, no momento da opção entre o
engajamento político e o treinamento profissional,
oscilavam e procuravam encontrar uma síntese
particular que lhes pceeíbiliteese reter do
pensamento sociológico exatamente aquilo que Faria
denominou "tom falsamente filosófico", e que seria
mais bem descrito como a tradição do exercício da
crítica e do pensar a produção intelectual não como
algo livre de valores, mas sim como o exercício da
análise sociológica e política motivada pelo
envolvimento prático com a perapeetwa de mudança.

Esse segundo grupo de e.tudantee.
opesar de conceber a militância política como
fundamental e de nela ae engajar, não S8 deixou
capturar pelo ativismo puro. A curiosidade
inteJectual aliada ao desejo de alcançar um sólido
treinamento acadêmico o irnpulaicnava de forma
vigorosa. Exatamente por isao bueeeve-ee uma
síntese que compatibilizasse oa dois pôlos, o da
ciência e o da política, mu sem aceitar a ruptura
entre esses doia mundoa, postulada por Weber.

Havia o te.rceiro J"lPO, o de.
estudantes que priorizavam o seu treinamento
profissional e colocavam o envolvimento poUtico como
algo bastante secundário. Eram estudantaa
respeitados intelectualmente por colera e
professorea mas a quem a militlncia política cau.ava
profundo d..conforto. Eue J"lPO aderiu quase
irrestritamente àa perspectiva que atavam aendo
introduzídae ao curse de Socioloaia • Politica da
FACE por Fábio Wanderley Reis e Antônio Octávio
Cintra, desde o retomo deles da FLACSO·Chile, em
1963 e 1964. (Cintra, 1966, p.3-49; Rai., 1966, p.298.
309).

Concomitantemente à introdução
dessa abordagem teôricc-metodolôgica, outras
mudanças políticas e inatitucionaia estavam em
curso da UFMG (refonua universitária e criação do
Meetrado em Ciência Politica) e no Pal. (a expaneão
da Ciência Política com o apoio da Fundação Ford em
Belo Horizonte, Rio e, posteriormente, no Centro
Brasileiro de Análise o Planejamento (CEBRAP); a

perseguição política estimulada pelo governo militar
ao pensamento e ação dissidentes reduzindo o espaço
institucional para atuação política do movimento
estudantil e de outros agrupamentos, conduzindo as
organizações de esquerda a se refugiarem na luta
clandestina), Esses eventos, cada um a seu modo, vão
configurar o contexto das ciências sociais em Minas
e delimitar as opções politicas e acadêmicas dos seus
praticantes.

Xos ance de 1966 e 1967 ocorrem
dois outros fatos que teriam implicações definitivas
para o caminho das ciências sociais em Belo
Horizonte: inicio da reforma univerairaria e criação
do DCP.

A refonna universitária9 . iniciada
na gestão Aluísio Pimenta, envolveu um conjunto de
iniciativas endogenamente processadas, colocadas
em curso antes do movimento reformista patrocinado
pelo govamo federa! em 1968.

Aluísio Pimenta era professor
catedrático em duas unidades da UFMG: na
Fac:uldado da Farmácia o na Faculdade de Filoaofia.
~o depoimento do ex-reitor, corroborado por vários
de seus antigos 81Wliares (a maioria oriunda da
antiga FFMG), sue uperi'ncia de trabalho aí, onde
conviviam as ciências naturai. e biol6gicas, a
filosofia, as ciênciu sociais e humanidades, tê-Io-ia
ajudado a desenvolver a concepção de uma
universidade moderna e o estimulou, assim, a
conceber sua propoata de reforma. 10

o di.sC'W"!lo de posse de Aluisio
Pimenta é um programa de trabalho que, ae lovado
integralmente a efeito, colocaria a UFMG em posição
de singular picneirtemc, dentre as universidades
federais, na implantação de uma refonna que
posaibilitaria a criação de uma estrutura
universitária mais integrada e flenvel.

Apesar da e.tratógia cuidadoaa do
gr-upo de Aluísio Pimenta em conduzir a reforma de
forma gradual, introduzindo a1teraçilea noa espaços
institucionais mais reeepeívce, boa parte das
instâncias organizacionail criadu na gutão de
Aluíeíe Pimenta não chegou a ser efativamente
implantada. Assim, doe in..titutoa centrais previstos,
apenu tri. • o da Física, o de Química e o de
Matemática, quo, já em 1968, haviam-se fundido no
lnotituto de Ciênci.. Ex"tas (ICEX) . foram criados
até o fim do reitorado de A1uílÍo Pimenta. A
implantação do lnotítuto de Ciênci.. Biol6gica. (lCB)
e o de G60IQlia que, ao anexar a Área de Geografia
passou a se denominar InItituto de Geociências••6
se concretizou em 1969, sob a gestão do reitor

9 O p!"OCMIO de re(onu d. UPMG rai objeto M outra peequi..
eoordenada por Veip e _ ántMe aqui apneentada ell\A buuda nOI
~tadc» puhbcad~ por Veia_ et ai. (1981).

En~evt.c&l eog AlUúio PtnMlnta. 12 d. junho de 1984; HIJI'O
AmuaI, 241 de janeiro de 1980 II Prsncbc:o M.apIhIeI GomM, 30 d.
janeiro d. 1980. eoncedidu a Laura da Veip.
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Marcellc Coelho. E os Institutos Centrais de Ciênciee
Humanas e Filosofia, que completariam o
desmembramento da Faculdade de Filosofia, nunca
chegaram a ser viabilizados. A indefinição das
comissões técnicas - ora optando por um Instituto de
Ciências Humanas ao lado de um de Filosofia, ora
por uma unidade que englobasse os dois
divergências internas e desinteresse pelo projeto
entre os cursos que os comporiam e a pcsiçãc
marginal das áreas de humanas, no conjunto da
eF~lG, podem ter sido alguns dos motivos que
Inviabilizaram a criação destes instltutos.

Tendo já executado os primeiros
passos da reestruturação da Universidade, o reitor
Aluísio Pimenta contava com a possibilidade de ser
reconduzido em outro mandato, podendo assim
completar seus projetas. Com as mudanças no
quadro político nacional, os grupos contrários às
mudanças em curso consegmram se articular,
interna e externamente. para garantir a escolha do
professor Gérson B090n, viee-reieor da gestão que se
encerrava. Sua nomeação foi Ceita em tempo recorde
(48 horas) e seu nome foi escolhido em uma lista
tr-íplice em que Aluísió Pimenta tinha sido o mais
votado.

As escolas qU8 S8 sentlam mais
atingidas ou ameaçadas pela refonna em curso
visualizaram com a entrada do novo reitor a
possibilidade de reverterem o processo e conseguir
um retorno à situação anterior em que elas detinham
grandes parcelas de poder. O grande alvo das criticas
dessas escolas era a criação dos institutos centrais.
Maa os grupOl!l tradicionalistas enfrentavam uma
dificuldade dentro do governo federal: a partir da Lei
5540, de 1968, predominava nos 6rgãos federais a
intenção de implantar uma universidade
modernizada (nos termos do autoritarismo vigente)
que coincidia, em alguns pontos, com as propostas do
ex-reitor Aluísio Pimenta. Essas coincidências deram
margem 8 que o grupo ligado ao es..reitor, agora
oposição nos 6rgãoa adminiatrarivoe, pudeu.
garantir certa irrsversibilidade du medidas já
tomadas.

üm exemplo disto é o projeto de
reestruturação da uTMG. Eete projeto foi enviado a
Brasília depois de aprovado no Conselho
1:niversitário. Ele representa uma tentativa de
composição entre u diferentes concepções de
universidade mstentea então na UFMG. Na
realidade, preeureve-ee uma fonna de estancar um
processo de mudança quejá havia·se concretizado em
parte e que agora encontrava rupaldo na legislação
em vigor (contra a vontade da nova reitoria). O CFE
rejeita partes da proposta enviada, bueado n08
Decretos-leis 53, de 1966, e 252, de 1967, e dá um
prazo de 60 dias para que façam as reformulações
exigidas, através do Parecer 409167.

~o Parecer 409167 de 7 d. novembro
de 1967, da Câmara de Ensino Superior do CFE,

aparecem diversos obstâculos 8. reversão pretendida
pelo grupo anti-reConna. Entre elas destacam-se:

a) a proposta da UFMG colocava a
Coordenação de Ensino e Pesquisa (CEP) no
mesmo nível que as unidades, tendo o CFE
exigido que este órgão de Coordenação de
Ensino e Pesquisa (CEP) tivesse o mesmo
nível de posição hierárquica que o do
Conselho Uruveraitário;

b) o plano de reestruturação não
discnmmava as unidades que fonnariam "o
sistema comum destinado ao ensino e

pesquisa básicos e as unidades do sistema
profissional e pesquisa aplicada", o que, ao
não ser aceito pelo CFE, representava uma
pressão para que a univenidade definisse
mais claramente o estatuto legal dos
institutos centrais;

c) o plano enviado não introduzia todas as
modificações necessárias para a
transCerência de disciplinas para atender a
exigências do Decreto-lei n' 53166 de não­
duplicaçâo. O CFE exige então, para que a
reestruturação seja fonnalizada, o envio da
"relação completa das disciplinas de acordo
com 08 critérios de reestruturação fixados
nos decretos 53 de 1966 e 252 de 1967".

Este parecer é aprovado com
restrições apresentadas pelo conaelheiro Alberto
Deodato, coincidentemente professor da Faculdade
de Direito da ~G. Os argumentos repetem
aqueles já apreeentedce internamente na LT:\fG
pelas eeeelee de Engenharia, Arquitetura e Direito.
O conselheiro Vandick Nóbrega apresenta também
restriçãea semelhante•. U

A gestão de Boaon é m arcada por
essa ambigüidade, euas ida e vindas, esses
impasses entre diferentes concepções de
universidade. O quadro político nacional e a
ccnetente mobilização e atuaçio doa professores
ligados ao ex-reitor Aluísio Pimenta permitiram que
fceee institucionalizada a refonna por ele iniciada,
apesar do predomínio, na administração central, dos
grupos mais tradicionalista.. O peso deeeee grupos
se faz sentir, por ezemplo, na redistribuição dss
disciplines pelas unidadea univenitárias. Era
inevitável, noe tenno. do Decreto n. 53166, de 1966,
que elas foaem remanejadas. No entanto, foram
feitoe vári08l arranjos, de modo que as unidades com
maior poder de preaeão permanec...em com sua
estrutura praticamente inalterada, como é o caso da
Faculdade de Direito, ou, ainda, sofressem as

11 Parecer n. 409, dti 1967. do Conaelho PedenI d. Edqeaç.lo(CYB),
aprovado em 7 de novembro de 1967
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alterações que desejassem, como é o caso da
Faculdade de Ciências Econômicas.

A transferência de disciplinas é o
indicador de uma luta entre escolas, onde as de
menor poder de barganha foram desfiguradas. como
é o caso da Faculdade de Filosofia. Proposta para ser
a matriz do novo modelo de universidade e apoiando
firmemente as mudanças em andamento. esta
faculdade foi depois totalmente descaracterizada,
pela perda de cursos e disciplinas e pela sua não
reorganização nos moldes pensados inicialmente. A
Faculdade de Filosofia não conseguiu mobilizar
mternamente as áreas que poderiam apoiar a
formação de um Instituto de Ciências Humanas e
Filosofia. Os diversos interesses em jogo diluíram
seu poder de barganha frente a uma reitoria que já
tmha outra perspectiva diante da reforma. Como
exemplo disto pode ser citado o caso do
Departamento de Ciência Política que, por já ter o
seu curse de pós-graduação em funcionamento (com
os recursos provenientes da Fundação Ford), não se
interessou pelo assunto. A área de psicologia
demandava sua transformação em instituto central
específico, não egregende esforços para o Instituto de
Ciências Humanas.

A reforma, iniciada na lTMG pelo
reitor Aluisio Pimenta, provocou a fuaão, em 1967, do
curso de Sociologia e Política da FACE com o de
Ciências Sociais da Faculdade de Filosofia, e os
estudantes do primeiro foram tranaCeridos para o
segundo. O principal efeito da fuslo e transferência
fOI o de que os estudantes, oriundos da FACE,
acostumados com padrões mais rigorosos de trabalho
acadêmico ressentir-se-iam da falta de ••riedade
encontrada na Faculdado de Filosofia. O probloma
principal para eeeee estudantes passou a aer nio o de
ter professores com perspectivas teôricc­
metodclógicae díveraifieedee, e sim o de ter
professores sérios. O "curse paralelo", 0l'laniudo em
1968, refletiu isso. S6 foram convidadoa para
participar desse curso 01 professores considorados
"sérice". Para lecionar 811 outras dieciplinu,
previstas no ..curso paralelo" para u quais nio se
considerava haver profeuores compet.nte. no corpo
docente regular, foram ccnvídades recém·fonnad08
do curso do Sociol"llia o Política da FACE. Como
indicativo da ambivalência do grupo organi:udor do
..curse paralelo", buta ...malar que entre ..
disciplinas intr'Oduzidu aí utavam matemática e
realidade braailoira.

Enquanto o movimonto eltudantil
sofria preaaõu cada vez maiores e oa eatudantes de
Ciências Sociaia procuravam preservar alguma
seriedade nos eeue cursos, os principais professorei
de Sociologia e Política da FACE ee empanhavam,
desde 1965, em criar o Mestrado em Ciência Politica,
com o apoio da Fundação Ford.

3 O DEPARTAMENTO DE CIÊNCIA
POLÍTICA E O SEU PROGRAMA
DE MESTRADO

O Departamento de Ciência Política
(DCP). através do seu programa de mestrado, pode
ser considerado como a matriz a partir da qual se
desenvolve os padrões modernos de produção de
ciências sociais em ~jn43 Gerais, no período pós­
reforma. A!J ênfases teôrico-metodológícas, já
introduzidas por Reis e Cintra, ap6s o retorno deles
da FLACSO, em seus cursos de graduação na FACE,
orientam a organização do mestrado. A matriz
intelectual é a ciência social norte-amencana,
empiricamente orientade, rompendo assim com a
tradição ensaística e humanista das ciências sociais
predominante na sociologia européia e com uma
ciência política marcada pela Filosofia do Direito.
Agenda do que se deveria caracterizar uma ciência
social moderna já havia sido demarcada por
Echevarria em 1941 no Mexico. Isso significa o
aprofundamento do programa de trabalho esboçado
por Cintra (1966) e Reis (1966).

A concepção metate6rica defendida
por ReiJl e Cintra, não encontrará oposição em Min&'
Gerais nel•• período. O grupo de profeasor-,s de
ciências sociais vinculado à Faculdade de Filosofia e
Ciênciaa Humanas (FAFICH) não le caracterizava
por padrões de profissionalismo. Ao contrário, era
muito mais marcado por um certo diletantismo
intelectual. mesclando filosQfia e concepções
humanistas, mas sem a preocupaçio de M criar
escola". A Antropologia era incipiente e o professor
dessa disciplina da FACE (Rubingor) estava afastado
da vida acadêmica por motivos políticos. A repressão
política ao movimento estudantil e à universidade
contribuiu para o silenciamento ou para o
aC8IItamento de poaaíveia proponentes de posturas
mais criticas à. tese. de neutralidade axiol6gica,
própriu da concepção que se implementava do que
era "Cazer ciência".

Apo.ar disso, o grupo da FACE
obteve apoio aignificativo d. Fundaçio Ford, após a
realização do Seminério Internacional sobre
Desonvolvimanto Político, om Bolo Horizonte (1965).
Nesse seminário foram estabelecidoe os contatoa com
figuras upoentu da ciência social norte-americana
que viabilizaram um programa ambicioa.o de
treinamento nu maiores universidade. doa Eatados
L"nídee do grupo de professores do curso de
Sociologia o Política da FACE a de allJUD5 alunos
recém-graduadoa at.

Em 1966, é criado o Departamonto
de Ciência Política, basicamente orientado para a
p6a-lll"'duação, sob a diroção de Júlio Barbosa. Em
1967, Fllbio Wandarley Reia começa sou doutorado
em Harvard e A. O. Cintra no MIT. O segundo grupo
é o de 1967: Bolivar Lamounier, Leônidaa Pretee
Lefetâ, José Murilo da Carvalho, Amaury de Souza,
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Lincoln Prates e José Clóvis Machado. As
possibilidades de treinamento pós-graduado no
exterior, abertas pelo convênio com a Ford, atraiu
significativo número de recêrn-graduadcs do curso de
Sociologia e Política da FACE. Da! últimas turmas
que se graduaram nesta escola, em 1966-67. alguns
foram selecicnados para compor a primeira turma
regular do Mestrado em Ciência Política no ano de
1968; Ronaldo Noronha, Celina Albano e Lígia ~ana

Leite Pereira (que postenonnente, integrarão o corpo
docente do Departamento de Sociologia e
Antropologia), Valéria Pena, ~agda Prates, Sônia
Avelar e Heraldo S. Dutra. Cei son José Silva, Malcri
Pompennayer e Benício Vieira Schmidt, oriundos de
outros cursos <Direito, 'Teologia e Direito e Ciências
Sociais, respectivamente), integram-se, após cursos
de doutoramento, 80 corpo docente do DCP, além de
Evelina Dagnino, graduada em Ciências Saciai, na
Uníveratdede Federal do Rio Grande do Sul
\lJFRGS), que apôs doutorado em Stanford p....a a
trabalhar na Universidade Estadual de Campinas
(L"-'CA.'dP)

Até o retomo dos professores
enviados para treinamento, o Mestrado em Ciência
Política apóia-se fortemente em professores
visitantes, estrangeiros contratadoe pela Fundação
Ford; Cerloe Filgueiras, Frank Bonilla, Suzan.
Prates, Medler e Kaufman. Já ee preconizava, em
1966, forte ênfase empiriaste nu propostaS'
principalmente de Cintra. O treinamento nOll
Estados Unidos fortaleceu esta abordagem, com a
adoçãc do ernpiricismo e do objetivismo da aociologia
e ciência política norte-americana da época. A
estrutura curricular do ~estrado em Ciência Política
reflete isso com clareza: eêc incorporados a
epistemologia poppenana e os fundamentos
metodológicos weberianoe (dietinção ciênci....política,
neutralidade axiológica). Disciplinu como
matemática. estatística. mod.loa matemáticos,
programação de computadoree, eêcnieee .-rvey, eêe
lecionadas ao lado d. disciplina. mais teóricas
vinculadas êe temáticae de d.,envolvimento politico,
modernização e teoria política cláamca.

:-lo inicio do 1970, eubeneuínde
Bonilla atrav6s do convênio Fundação Ford, chegam
ao DCP Jorge e Elizabeth BalAn, como profeeeores
visitantu, amboe com treinamento em Sociologia.
Além doI.., .ão contralad.. Mário Brockman
Machado (doutor pala Univoraidado do Chicago) •
Dovid Lopez (como prof....ar villilant.).

A in1Iuência doa Balán ó ímportante
para introduzir sistematicamente temáticae mail
própria da sociologia: sociologia urbana.
marginalidade, classe. sOOai" sindicalismo e
migreçêo. Um grupo de alunoa do DCP d.... período
(1970·71) é ••naibilizado por ..... abordageno o,
posteriormente, tcene-ee um doa núcleos principais
para o ressurgimento da Sceiclogie, enquanto
disciplina acadêmica em Belo Horizonte, através da
criação do Mestrado em Sociologia.

Jorge Balén, além de lecionar
disciplinas sociologicamente orientadas, introduz
técnicas de pesquisa qualitativas <histórias de vida e
entrevistas), fundadas na tradição interpretativa. 12

Elisabeth Balán utiliza uma literatura próxima do
neomarxismo ao analisar sindicalismo e classes
SOCiaiS, Mér-ic Brockman trabalha temáticas
vinculadas à ideologia e sociologia do conhecimento
José Murilo de Carvalho, que retoma de Stanford em
1969 para elaborar sua tese de doutorado, procura
introduzir a abordagem histórica na análise sobre as
origens da constituição do Estado nacional, no
período do Império no Brasil.

Fábio Wanderley Rei•• Antôruo O.
Cintra, após o retomo dos EUA, continuam a exercer
uma liderança institucional importante, mesmo com
a introdução de outras influências teórico­
metodológicas no programa. Os doia, juntamente com
J.)f, de Carvalho, podem ser considerados como os
principais reepcneéveie por consolidarem o DCP, um
programa altamente profissionalizado com padrões
de exigências de trabalho acadêmico semelhantes aos
que haviam side .xpo.toe em Harvard, ~rr e
Stanford.

Carvalho qu., em 1969, enfrenta a
opcsiçãc de a1guna alunos do DCP ao propor a
temática de nation.building em uma conjuntura
politica marcada pelo autoritarismo, é o responsável
pela abertura do DCP à Histôria, po••ibilitando,
junto com :Mitre, a fonnação de um grupo de alunos
que posteriormente vai exercer papel importante na
tran.sfonnaçào do Departamento de História da
lTFMG de mero formador de proC••ecree de 29 grau
em um centro bastante promisaor para a produção
historiográâce.

Em 1973, Malori Pompermayer e
Benicio Schmidt r.tomam de Stanford, trabalhando
com temáticas relacionadu a estado e autoritarismo.
Em 1975, retorna Edgar Pontes, envolvido com as
teaea de Economia Política. Este JrUpo, em VIrtude
de sua ade.ão à crítica à Uoria de modernização,
suu simpatias com 88 teses necmerxretea e
preocupado em examinar maia detidamente as
múltiplu face. do Estado burocrática.autoritário,
introduz um novo conjunto d. autoree em seus
cursos. Essa abordagem requeria mais familiaridade
com a História e a Economia. O resultado foi a
elaboraçio de um projeto de transformação do curso
de mestrado em ciência política em um doutorado em
ciênciu sociais, com áreas de concentração em
Sociologia, Ciência Política, Hia16ria e Antropologia,
projeto recusado pelo Conaelho de Pós.graduação da
UFMG.

12 Jorp Ba1U lMIIIuia muilo dtl ptlrto o tipo de abordagem. d.
eonolop. 11rbea que _ deMnvorria na Umvemdade de Clueago
nnu ~pl)l1 Ele • O prore-ar que vai iolJ'oduzir Becker II Cicourel no
DCP.
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Nesse período, começam a se
evidenciar mudanças dos rumos do DCP, tanto na
abordagem teórico-metodológica quanto em relação
ao surgimento de um grupo que disputará a
liderança institueional no DCP.

Por essa ocasião também o DCP é
afetado por outros dois eventos. Em 1974, Eduardo
O. Cisalpino assume a rertcrre da eF:\IG,
pretendendo revitalizar a administração
umversitaria. Uma das realizações dessa
administração é a instalação do ciclo básico de
Ciências Sociais, que já funcionava em carater
experimental desde 1973. O Ciclo Básico é
reestruturado em 1975, quando novos cursos pasaam
a integrá-lo. Como requisito fundamental dessa nova
estrutura é proposto que todos os professores do
Básico trabalhem como uma equipe integrada, com
dedicação exclusiva e estabilidade.

A concepção pedagógica e as
contratações dos professores que iriam implementá.
la foram Ceitas a despeito das opiniões dee câmaras
departamentais. Os critérios de recrutamento das
equipes do Básico nem sempre baleavam em padrões
de competência ou de qualificação acadêmica. Foam
contratados professores recém-graduados,
selecionados a partir de critérioe onde S8 mesclam
relações peeeceie e engajamento político de esquerda.

Cada departamento incorporou em
seus quadros cinco novoe prafeaaores. Maa o
"departamento infcrmal" funcionava dentro de uma
estrutura departamental formal. Aa lealdadee eram
com o Básico. ~ tarefas que julgavam pertinentes
eram as exigidas pelo ensino no Básico, atitude
bastante refratária a uma política geral dos
departamentoa.

AS tensões institucionais
aumentavam ou diminuíam, dependendo da
conjuntura de cada departamento. Quando 01

departamentos podiam resolver seWl problemu eem
o envolvimento das "equipes do Buico", &.II tellllôe.
ficavam letentes, mo quando estas, eram envolvida.
no proeeaac deciaôrio, os conflito. II. tornavam
manifestoe e divergências SW"iPaDl em tomo do
conteúdo programático du diaciplinu, da eecolha de
chefias, da avaliação interna, doa projetoe
ineeitucieeeíe (Veiga, Barboea, 1988, p.27).

Ora, a incorporação de cinco
proCessore. em um departamento como o DCP que,
nessa ocasião, tinha um corpo doc:ente pennanente
com mais ou menos dIZ profe..orea13 , alsune da.
quais a1unoe do programa de Meetrado, alterava
subetancialmente poeeíveie correlaçõee da força
quando alJUma matéria tive..e de ser submetida à
votação.

13 ~ difk:il prec1.N.r o ndmero ....to de prof..... pela aulla.cia de
regtltroe e pela pl'etenÇ& no DCP de proC.."...vimtan&el.

Mais importante que ISSO, esse
grupo foi a base de um núcleo que passará a
discordar sistematicamente da proposta original
para o DCP: um departamento basicamente
orientado para o ensino pós-graduado, com um corpo
docente academicamente orientado e com
treinamento pôs-graduado. Até então, o
recrutamento para o DCP era o de selecionar
estudantes academicamente vocacionados do
Mestrado, independentemente de suas adesões
teóricas, para enviá-los para doutoramento no
exterior e, pasterionnente, serem absorvidos nos
quadros do DCP. O reerutamento feito para o Básico,
a revelia do DCP, inverteu totalmente essa política.
O concurso público realizado em 1977 incorporou
mais algu.IUI professores com um ethos fortemente
marcado pelo engajamento político.

Durante o resto da década de
setenta, o grupo original do DCP nào se preocupou
em estabelecer .. bases para a convivência comum
enlre os dois grupos em gestação. A maioria dos
membros do segundo grupo procurou obter titulação
acadêmica em programas de doutorado no Brasil
(USP, ~!CA.'dP e Mueeu Nacional) e pueou a
disputar posições dentro de programa de meatrado.
As temáticas escolhidas e suo adeaõe. teóricas
indicam suas concepÇ'Õea de eenheeimentc:
sindicalismo, movimentOll Sociail, proceDol de
trabalho, eccrdedee com uma perspectiva do
estruturalismo francês, do neomanC.smo europeu e
du teoriaa sociais críticae. A incorporação dessas
vertentes te6ricas, que poderia significar vitalização
do DCP caso reeultaeee em trabalhos conjuntos, não
se deu assim. O que de fato ocorreu foi a conaclidaçâo
de dois grupOll dentro do programa, com altos níveis
de antagonismo pesaoal intergrupos, virtualmente
comprometendo qualquer projeto institucional
comum.

Outro evento importante, que
também resultou do procello de reforma
universitária, tem a ver com as esigênciaa feitas ao
DCP para se envolver no curso de graduação de
ciências saciais e a conseqüente lr&n8ferincia das
instalações do departamento do pr6dio da reitoria
para a Faculdade de Filooofla. O DCP funcionou na
reitoria entre 1967 a 1974. Enquanto estava lã. o
DCP manteve uma ccnvivêncie Intenee entre
professores e meltrandoe, o que facilitava a
preservaçio do dIuNJ altamente profleaionalizado.
com demandu rigoroau de trabalho acadêmico. A
traneferência do DCP para o pr'dio da FAFICH
(eIigência feita pelo reitor, com forte op08ição dos
profeeeoree do DCP) reduziu o IÚvel de interação
entre profeeeoree e alunOll. Ilto ocorreu, em parte,
devido ao fato de o ambiente da FAFICH ser
b8lltante conturbado, com alta circulação de alunos
de graduação, e ser localizado em uma área de fácil
eceeec ftaico. Os proCesaores reduziram sua presença
em seus gabinet.. de trabalho e oe al unce do
meatradc pasaaram a freqülntar o departamento
somente DO horário da. aulas.
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Todos esses fatores certamente
contribuíram para alterar significativamente o
projeto original do DCP, os padrões de convivência
mterna e os níveis de profissionalismo até então
alcançados.

o programa de mestrado do DCP
perde sua ênfase no uso de técnicas tipo surl'ey. a
abordagem popperiana da ciência torna-se
minoritério, a metodologia da História é enfatizada.
a dial etica passa a ser a vertente epistemológica e os
trabalhos baseados nas teses da economia política
integram os cursos de teoria. A influencia dessa
perspectiva marca o DCP até o ano de 1979, quando
são oferecidas pela ultima vez as disciplinas de
caráter mais nitidamente histórico. De 1976 a 1979,
o DCP conta com a participação de professores de
outros departamentos..

o exame das dissertações
defendidas LI partir de 1977 no DCP reveja a
mudança de interesses analíticos e influência da
perspectiva histórica nos trabalhos discentes. 14

o que sinaliza a adoção de nova
abordagem ê uma mudança nos interesses analíticos,
bem como a forma de trabalhá-los. Ao contrário de
uma preocupeçãc siatêmica anterior, a ênfase agora
recai no exame particular de um tema cuja
demarcação é feita segundo critérios geográficos ou
temporais. A tentativa de reinterpretação de fatos
históricos, revisão de hipóteses correntes na
literotur-a ou simplesmente trabalhos de
reconstituição hist6rica são exempios doa novoa
rumos do programa. Tal orientação recorre a
material empírico baseado em pesquisa em jomais~

documentos em arquivos, pUCluiaas bibtiogré.fi.caa.1

A partir de 1978, Michel Le Ven traz uma
preocupação mais marcada por temétieee como
sindicalismo, movimento operário e condições de vida
da classe trabalhadora, ampliando-•• oe eeeudce de
movimentos sociais em geral. A presença do
professor visitante Luiz Jorge Wemeck Vianna
(1979), ministrando disciplina. como Dinâmica
Trabalhista e Ciência Política e F6brica, colabora na
ccnstruçâc deli" penpectiva. Le Ven é
provavelmente a principal liderança, juntamente com
Magda A. Neveo, do grupo originário do Básico.

o começo da década de 80 foi
marcado por uma maior preocupação com temas
mai. pr6zimoa de filo.ofia politica, com a discuaaio
de questões como racionalidade, ética, ideologia

14 Uma &nüi.e detalhada doenfoqoe d.. diaerta.ç6M noperfodo roi
reila por Carla Carneiro, e .. enoontra no nlaLório da peeqW.M deYr-:. Cuneiro (199\)

E... tendAnoa na ci~nda polftica e na lOdologia no Bruil,
particu1anDente prnente no OCP tem lido ob;eto de rOl"tM moeude
RoU quando denomina ._ trabalho. de hi.I&oricvrafta t'Onl

q\la.bdad. prectria. IÓlJica da inve'Qpçã detiYeeca. velUlnte
antropol6Kica que procuraria recolher a riqueza do Rcabd.iano" tal
qual "el. .. apnlMnta l obeenaç&o deIarnlada II acrttic:a do
participante-', (1991, p_27-29).

política. A emergência de uma produção discente com
caracteristicas ermnentemente qualitativas, com
amplas discussões teóricas e abordagens de aspectos
mais analíticos e sociológicos dos problemas da
ciência política, expressa esta inflexão sofrida pelo
programa Temáticas relacionadas às dimensões
culturais, simbólicas e ncrmanvae atraem a atenção
dos alunos, uma tendência tambem constatada no
:\Iestrado em Sociologia. No ambiente interno do
DCP, tais pr-eocupações refletem a influência de C.E.
Beesse, Regina Carneiro e Antônio )'litre, cujos
cursos são marcados pela vertente mais
filosoficamente orientada.

Mas elas também revelam uma
tendência presente na produção de outros centros
acadêmicos, no Brasil e no exterior As dimensões
simbólicas, resultado d08 trabalhos oriundos da
Antropologia, passam a receber um tratamento
analítico não mais como algo sobredetenninado pelas
macroestruturas materiais ou políticas, mas como
um campo analítico válido em si mesmo. Esse
reconhecimento torna-se recorrente na literatura dos
anos oitenta, seja ela dedicada a temas como classes
sociais, comportamento operário ou movimentos
sociais, seja ela mais teoricamente orientada
(Cardoso, 1986; Al.>xander, 1987).

Alguns comentários finais devem
ser feitos. no exame da trajetória do DCP e do seu
programa de Mestrado.

a) O grupo inicial do DCP conseguiu ser
bastante bem-eucedídc para
institucionalizar ali ciêneiea ecerere em
Min.. Gerai. no período entre 1967 e 1977.
A partir daí, o programa sofre um processo
de perda de identidade progressiva, apesar
da pre.ença de intelectuais eériee e
talentosos em seus quadros. Vários fatores
contribuíram para isso:

Em primeiro lugar, o ambicioso
projeto de treinamento do corpo docente só roi
parcialmente bem-aucedidc, apesar do apeie
financeiro da Ford. Uma parte das pessoas enviadas
para serem treinadas no exterior mostrou-se pouco
adaptável ao. padrões d. trabalho exigidos pelas
univenidadea doe Estada. Unidoe e retornou 00

Brasil sem obter a titulo de doutor. Outra parte,
apesar de tenninar com BUcuaO o doutorado, foi
atraida para Rio ou São Paulo (Simon Schwarteman.
Bolivar Lemounier, Amaury de Souza, Sônia AveIar,
Evelina Dagnino). Outroe retomaram ao DCP e
pennaneceram em Belo Horizonte por períodos
variados de tempo e depois tranaferiram·se para
outros centro. (Beníeie Schmidt • José Munia de
Carvalho).

Em segundo lugar, a política de
procurar substituir profeasores titulados por outros
tembéee foi somente parcialmente bem-sucedida.
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~ário Brcckmen, Bernardo Sorj e René Dr-erfuss
foram contratados mas optaram pelo Rio. O único
que permaneceu foi A. ~Iitre.

Em terceiro lugar. alguns dos
professores importantes do DCP optaram por
carreiras mais vinculadas a órgãos estatais de
planejamento ou à iniciativa privada. Alguns deles
permaneceram com contratos de trabalho em tempo
parcial. O que dificultava seu envolvimento nas
tarefas de consolidação rnatrtucional. O DCP teve,
por isso, de esperar o treinamento de uma terceira
geração de cientistas politicas. Mas esse grupo tem
concepções diferentes do que pode e deve ser o DCP.

b} O DCP foi importante para o início do
treinamento do g'rupo que, em 1981,
organiza o ~estrado em Sociologia. Com
isso, além de não reter em seus quadros
promissores cientistas sociais, passou a
enfrentar, a partir da metade da década de
oitenta, a concorrência de outro programa de
mestrado na área de ciências sociais,
disputando 08 melhores alunos egressos dos
CUnlOS de l'FMG.

c) AJJ lideranças institucionais do DCP foram
pouco hábeis ou excessivamente desatentu
para promover a integração no programa de
parte dos professores que ingressaram no
Departamento em 1975 e 1977. AJJ diferentes
concepções de "como fazer ciência" não foram.
explicitadas e o dieeeneo teórico­
metodológico cristalizou-se através de
divergências pessoais. Talvez o resultado
não fosse diferente, mas não houve esforço
consciente e explícito para tratar as
divergências institucional e
academicamente.

dl O DCP, desde a sua orpnizaçio, contou
com a liderança marcante de Fábio W. Reia.

Ele foi o único que permaneceu d. g.ração
organizadora do prop-ama, al'm de ter sido
profenor da grande meioria doa atuais
docentes do mestrado. Seja em virtude do
seu perfil acadêmico (6 o que tem o maior
número d. publicaçãu em veíeules de
penetração nacional), aeja pelo fato de
ocupar posiçõea institucionais destacadaa
nacionalmente, Reis , o cientista político
mais renamado da UFMG. Com isso ele tem
acesso às várias redes de diatribuiçio de
recursos para pesquisa e de usignaçio d.
reputaçio na área. aso o toma detentor
potencial de alto influência inatrumental e
Simbólica que pode afetar, pelo mence em

tese, a carreira dos membros com menor
visibilidade nacional.

Além disso, Reis é um intelectual
convicto de suas posições teórico-metodológicas, o que
o leva a criticar vigorosamente o trabalho de todos
dos quais discorda. Quando as criticas se dirigem 8

outros acadêmicos com reputação jâ firmada, elas
podem ser entendidas como um diálogo entre pares.
:\la9 quando sào endereçadas a profissionais em
processo de consolidação de suas carreiras podem ter
vários efeitos: desestimular projetes embrionârios,
acirrar diferenças. facilitar a personalização das
divergências.

A convergência de uma convivência
problemática entre tremor e não-senlor com
concepções teõricc-meecdclôgícas diferencíadea pode
resultar em um tipo de orgaruzação do trabalho
intelectual que recorre a estruturas paralelas de
assignação de prestígio 8 na baixa articulação das
atividades dos vários membros, dificultando as
tarefaa de coordenação em um projeto institucional.

4 A SOCIOLOGIA EM MINAS
GERAIS E O MESTRADO EM
SOCIOLOGIA DA UFMG

A trsJet6ria da Sociologia em Minao
Gerais, entendida como a viabilização da prática
acadêmica disciplinar. esteve, inicialmente.
vinculada à área de Sociologia e Política da FACE;
mao a partir de 1966-1967, com a criaçio do DCP e a
fusio do curso da FACE com o de Ciênciaa Sociais da
FAFICH, a Sociologia deixa de ser objeto da
atividade sistemática dos cientistas sociais.
Posteriormente (anue 1970.73), um grupo de jovens
cientiltu sociais (ne..a oeuião todoa na faixa etária
entre 25 a 28 anoll e estudantell do Me.trado em
Ciência Política) presto concurso no Departamento
de Sociologia e AntropolOlia e aí a. inicia o processo
de revitalizar a identidade disciplinar e acadêmica do
Sociologia, proceaao que naulta na criação do
Me.trsdo em Sociologia, em agosto de 1981.

Pode-ee afirmar, no entanto, que até
1977, quando' realizado outro concurso público no
Departamento de Sociologia e Antropologia (assim
como no DCP), ocatIiio na qual novos profeslores são
inc:orporadoa e outros retornam da França, Estados
Unidos. Inglaterra (onde estovam realizando seus
cursos de doutorado), a trajetória de Sociologia
esteve completamente subordinada ao que ocorria no
DCP.

A maioria dos membros do grupo
que se encarrega da revitalização da Sociologia em
Min.aa Gerai, era composta por:

a) es-eíueee da FACE e mestrandos em
Ciência Política: Ronaldo de Noronha, Ugia
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~aria Leite Pereira e Maria Celina Albano
haviam concluído seu bacharelado na FACE
em 1966 e 1967 e ingressaram no Mestrado
em Ciência Política em 1968;

b) ex-alunos da FACE, transferidos para
FAFICH em 1967, aí se graduando em 1968
e 1969: Laura da Veiga, graduada em 1968,
que iniciou seu mestrado em 1969; Berenice
Martins Guimarães e Antõnio Augusto
Pereira Prates graduaram-se em 1969 e
começaram a cursar o ~estrado em Ciência
Politica em 19íO;

cJ ex-alunos do CUNIO de Ciências Sociais da
FAFICH, graduando-ee em 1969·1971 e
ingressando posteriormente no DCP:
Antônio Luiz Paixão, Otávio Dulci, Carlos
Eduardo Ataíde de Castro e Francisco Jacob
PImenta (turmas 1970 o 1971 do DCP);

d) professores contratados em 1977 sem
nenhuma vinculação institucional com o
grupo de ~ina8 até então, mas que haviam
conhecido alguns dos mineiros nos
programas de doutorado no exterior (França
e Inglaterra): Bila Sorj (Inglaterra), Renato
Qrtiz e Paula Mcnteire (França); J""eph F.
Pierre Sanchis, doutor em Antropologia pela
E'cole de Heute Etudes Sciencee Sociales
(EHESS·França), também contratado em
1977, não mantivera nenhum tipo de relação
pessoal com o grupo de ~inas. Os três
últimos foram responsáveis pela
Incorporação Antropologia no mestrado de
Sociologia.

o) es-eluace da FACE que haviam saído de
Minu, realizando seu. mestrado. ou
doutoradoe fora e retomando a Minu entre
1979·1981: Nair Mulo, graduada na FACE
(1966) e com meltrado em Louvain; Maria
du ~iercio G. Somarriba, graduada na
FACE (1967),' m..tre om Sociologia pola
UnB ti com doutorado em Susau (Grê­
Brotanha).

Como é pONÍvel perceber, a maioria
do grupo que se envolve, inicialmente, com o projeto
de modernização do Departamento de Sociologia e
Antropologia para tranafonná-Io em um lugar onde
se ensinasse ciências 100m, ainda no nível de
graduação, obedecendo a padrõe. minimamente
sérioe do ponto de vista acadêmico, fora socializado
noe ambiente. da FACE ou do OCP. Esa. mesmo
grupo havia-se envolvido com o '",,"0 paralelo' em
1968. A sociologia enquanto disciplina havia perdido
a liderança mais antiga, em virtude da transferência

dos professores Edmundo C. Coelho e Fernando
Correia Dias para outros centro acadêrrucoa. A
geração mencionada acima tinha um projeto de
modernização do Departamento de Sociologia e
Antropologia mais ou menos inconsciente no inicio,
algo difuso, um certo entendimento implícito a partir
do qual esse grupo procurava deslocar das posições
institucionais do departamento aqueles professores
oriundos da antiga FAFI, considerados como pouco
zelosos no IJSO cotidiano de padrões impessoais,
universalistas e de competência acadêmica.

Mas, diferentemente da trajetória
do DCP, o projeto permaneceu implícito durante
alguns anos. Cada um procurava seus próprios
caminhos ecadêmicce, cujas propostas institucionais
não eram objetc de diacuaaâo e recursos acadêmicos
eram pouco mobilizados. Mas seja pelo
compartilhamento de experiências existenciais muito
próximas (todos de uma mesma geração), seja pela
socialização profissional proveniente da FACE ou do
OCP, o grupo manteve-se relativamente coeso ao
longo do tempo, com intenaas relações interpessoais.
Talvez ai esteja o principal fator que possibilita ao
grupo da Sociologia, Já em 1979, meemc tendo
adesões metateóricu e sociológicas diferentes, se
engajar em um projeto comum, agora explíc.to: o de
consolidar a Sociologia em Minu.

Outro fator explicativo d88B8 coesão
relativa está relacionado à proximidade do alter-4!go
da Sociologia em Minu: o DCP. A trajet6ria do DCP,
onde se mostrara positiva, estimuJava a Sociologia
via emulação e onde demonatrara ter efeitos
diar-uptivce ou negativoe, lIinalizava para a Sociologia
a necessidade de medidas preventivas,
intencionalmente direcionadaa.

Um terceiro Catar esplicative do
sucesso relativo deu. grupo para revitalizar a
Sociologia em :Minas tem a ver com as dificuldades
materiais e institucionais enfrentada para viabilizar
seu projeto. Em primeiro lugar, quando os primeiros
componentes deeee grupo temem-se prefes.ores do
departamento encontram um departamento fraco,
sem nenhuma projeçio acadimica, com um número
significativo de prcfeaecrea com baix08 padrões de
profissionalismo. O curso de Ciência. Sociais,
basicamente sob a responsabilidade do
Departamento de Sociologia e Antropologia, podia ser
caracterizado por um tota! l(JitlHZ-fci~, onde pouco
se ensinava ou se aprendia. Os novoe professores
enfrentam nene momento dupla tarefa: adquirir
controle sobre as instâncias administrativas e
melhorar os padrões de eneino em uma época em que
o regime de tempo inte,ral era limitado a poucos na
urxo.

Em segundo lugar, diferentemente
do DCP, "'" profeosor.. do Departamento de
Sociologia e Antropologia s6 puderam ir realizar seu.
cursoe de doutorado com a implantação do Plano
Institucienel de Capacitação Docente (PICD> ou com
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bolsas obtidas individualmente. A área de Humanas
começa a ser incorporada no PICO em 1974, quando
Lígia Pereira, Carlos Eduardo A. de Castro, Maria
Celina Albano, Antônio Augusto Pr-ates (até então
professor do Departamento de Psicologia) e Antônio
Luiz Paixão saem para seus doutorados (os três
primeiros pelo PICD e os dois últimos com bolsas da
Ford). A escolha dos centros acadêmicos farta por eles
já indicava uma atitude crítica à ortodoxia do
pensamento predominante nas ciências sociais norte­
amerrcanas. Em 1976 e 1977, Laura da Veiga e
Otávio Dulci iniciam seus doutorados.

Originário no contexto da Ciência
Política na UF"lG, este grupo vivenciou as inovações
temâticas introduzidas no DCP e as absorveu na
constituição de seu próprio perfil. Temáticas como
classes SOCla.lS, estruturas sociais, urbanização,
marginalidade urbana e desvio social possibilitaram
a emergência de indagações sobre merxiamo,
estruturalismo e fenomenologia, e passaram a
nortear a ação acadêmica deste grupo de professores
na busca de novas abordagens. A escolha doa centros
acadêmicos para treinamento' em nível de doutorado
comprova esta afirmação: EHESS.França,
Mencheeter-Ingleterre, Stony Broek-Estadoe Unidos,
Stenfcrd-Eetedoa Unidos e Gtaeccw-Eeeécie.

O retomo dos primeiro. membros
do grupo da Europa e dos Estado. Unidos ocorre
entre 1978 e 1982. Com a incorporação de Pierre
Sanchia, Renato Ortis, BUa Sorj, Bereoice Guimarie.
e Paula Mont.ro (em 1977), Nair Muls (1979),
M.rcês Som arriba e Maria da Gl6ria Gohn (1981), a
equipe se fortalece o suãeiente para propor a criação
do mestrado, além de se envolver na fonnação de
outra geração que se incorpora ao departamento a
partir de 1984.

Tendo conseguido formar a musa
crítica necessária para iniciar o mutrado, o grupo da
Sociologia puss a enfrentar tru OUtroe tipoe de
dificuldades. A primeira é obter apoio das agências
nacionais Coordenação do Aperfeiçoamento de
Pessoal do Nível Superior (CAPES) • Ccneelbe
~acional ds Deeenvolvimentc Ciêntífico a Tecnológico
(CNPq) .•m uma conjuntura já pouco favoráv.1 I>
criação de novoo proçamas. O. rec:unoa d. agências
nacionais Fin.anciadora de' Eatudol e Projeto.
(FINEP) • da fundapãaa int.rnacionais (Ford,
Rcckefeller • Fulbrisbt) que viabilizaram, atravês de
forte aporte financeiro, programu como oa do
IUPERJ, do CEBRAP, do DCP, do Mua.u Nacional,
da t:nB e da UNICA.'dP, já .stavam compromatidoo,
como foi afirmado por dirigentea delllo agências com
seus "clientes preferenciais". Com isso, o Mestrado
em Sociologia, para montar uma infra-estrutura
mínima (biblioteca .. equipamentos) ou obter reeursoe
para pesquia. ti bol.u d. alunes s6 pode se apoiar na
CAPES e no CNPq. O aporta de recursos d...as
agências aoe programas é utremamente baíxo ti

projetOtl de peequíae mail ambiciosos, portanto mm
onerosos, dificilmente obtêm 011 recunOtl nece.aaárioa

para serem desenvolvidos. Com isso, programas de
pesquisa maiores tiveram de ser eliminados e a
pesquisa individual foi a solução encontrada,
dificultando a formação de linhas de pesquisas
sólidas e com desdobramentos significativos.

A segunda dificuldade roi projstar o
mestrado e seu grupo, primeiro, dentro da própria
UFMG e, segunde, nacionalment•. A Sociologia tinha
de competir com a Ciência Política para atrair elunce
talentosos. Mas a obtenção de bolsas era
fundamental, pois somente a vacação sociológica dos
possíveis candidatoe não bastava para retê-los
dentro do programa. Essa foi uma tarefa que ocupou
todos os coordenadores do Mestrado atê o ano de
1987, quando finalmente conseguiu-se o número de
bolsas suficiente para atender à demanda. A atuação
doa professores do mestrado na graduação de
ciênciaa sociai. foi crucial para atrair olunos. Para
projetar o grupo nacionalmente, os professores do
mestrado fizeram um investimento sistemático para
apresentar trabalhos nas reuniõee da Associação
Nacional de P6a.graduação e Pesquisa em Ciências
Sociais <ANPOCS) • da Associação Brasilsira de
Antropologia <ABA), alêm de promoverem
experiências de CUfSOII conjuntos com profeaaores do
IUPERJ, Museu Nacional, UNICAMP. UnB.

A terceira dificuldade era interna:
distinguir o mestrado do Departamento de Sociologia
s Antropologia, onde 8lnda permanecia parte
substancial de profellores com trabalho acadêmico
pouco exprelsivo e um grupo de docentes sem
titulação. Diferentemente do DCP, que até muito
recentemente nio demarcara as fronteiras entre
departamento e mestrado, o grupo da sociologia
estabeleceu, desde sua organização, 011 critérios que
definem quais dOI profeaaorea do Departamento de
Sociologia e Antropologia pertencem ao corpo docente
do mestrado. Os critárioa foram titulação (doutores e
doutorendoe) ou me.tre. para cobrir temáticas para
ai quais não havia peaaoal mlU. titulado.
Evidentemente, isso gerou um conflito interno,
contornado parcialmente, na medida em que vários
professora se envolveram em programa.s de
doutorado noe anal poeteriorea.

Um tsma deve ainda asr abordado
para entender o proc...o de ccnaohdeçâc da
Sociologia em Mina: a incorporação no ambiente
acadêmico da concepçio da sociologia enquanto
campo pluriparadilltnático.

A relativa rejeição ao funcionalismo
estrutural, forte na formação desse grupo quando
seus integrantu eram alunol de graduação ou de
mestrado, ao empirieiamo, ao objetivismo sociológico
e à metodologia quantitativa, inicialmente provocou a
busca individual de outrOll enCoquea alternativos.

Desde o período de treinamento do
corpo docente do meetrede at' 1986, a presença de
tamanha divsrsidada da abordag.ns quase foi
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entre estrutura e açâo, algo sugerido por Giddens,
quando afirma que:

É provável que outros grupos
também se decidam por essa fonna de trabalhar 8JJ

conerevéraiee da área. Talentos e convergênciae em
torno de temáticall eziate, dependendo de um
investimento na captação de recursos e da decisão de
se envolverem em empreendimentos deua natureza.

"The uew .,.-uthedo wlU reject
all rorma 01 explanatiou w hlch auggeat that
humlUl behavlour la lu a direc:t ..,Dse the reoult
or aoc:lal causeo (QJI§ seuse w hich determiDism
caD ...ume ln the aoclal scieDcu). At the seme
time, It wW aclmowleclge the slgnlftc:auce or
luatitutlollBl couatralDU aud parametero
rormlug toth the <:ODdltlou aud outcome or
iucllvldual acttou, All thi8 wiO alter the IIell·
percepttou 01 aoc:lolol)'. bec:ause ID thio
emergeDt ataJldpolut empb..u la placed upou a
relattou betweeD aoc:lal scteeee aud the
oubjecto oUto atudy, The cODcepu, theorleo aud
lludlup geuerateei by aoc:lolO1lY 'splral lu .ud
out' or aoclal Ufe, they do Dot lorm au ever­
growtng corpus or Imowleclp" (grifo nosso, 1987,
p.31_32)l6

a) no início, quando parte dos integrantes do
grupo, incorporada ao Departamento de
Sociologia • Antropologia nos anos setenta
estava envolvida em eeue cursos de
doutoramento ou d. mestrado, havia um
projeto difuso, portanto baotanto aborto às
iniciativas individueis, norteando as ações
de cada um. Entre 1970 e 1978, a maioria
esu.-a. titulando e procurando altemativaa
te6rico-metodol6gicas que forneçam
resposw para llIuaa inquietaçôes
intelectuais. O compartilhamento de
ezperiênciaa de socialização como as
vivenciad.. no curso de SociolOlÍa e Política
da FACE, o "curso paralelo" de 1968, o
meatrado no DCP, possibilitava certo
entendimento tácito articulado do combinar
rigor na atividade acadêmica e pluralismo

o procesac do revitalização da
Minas foi marcado por trêsSociologia em

movimentos:

Apesar de ser poasível distinguir
adeptos maís fortemente marcados pela tradiçio
microssociológica e pela tradição macro, a tendência
predominante é a de incorporar &I tenlõea, diI.maa e
críticas que cada tradição tem enfrentado, reaultando
no reconhe-cimento de que as tensões sujeitOa
estrutura, indivtduc-eeciedade, razão inl!ltrumental
razão simbólica, dominaçio-couão, abordadoa desde
oe clássicoa na Sociologia, nio encontraram lolução
satisfat6ria, porquanto o que .. tem na teoria social
são algumas tentativaa de sínteses, maa ainda por
demonstrar se serão frutífera ou não para enfrentar
temáticae substantiv..: MUI apesar desses esforçoa,
o nível do debate púbhco sobra diferontes
porspo<:tivaa ficou ainda muito restrito.

Xc processo de consolidação da
Sociologra em ~inas, provável conseqüência do
intercâmbio externo e interno com diferente.
matrizes teóricas, deatace-ae o interesse sistemático
de parte significativa dos professores em seguir oe
desdobramentoa teorico-metodológicoa da.a
abordagens com as quais têm maio:" afinidade e aa
controvérsias, revisões e sínteses .1roduzidu nce
Estados Unidos e na Europa. O processo de
"deeprovtncieniaeçêc" iniciado em 1974, junto com o
treinamento do grupo de sociologia em nível de
doutorado, continua seu curso. A expoeição
sistemática desses intelectuais a diferente.a matrizes
institucionais e teóricas teve efeito altamente
poaitivo para o grupo pois parte dele ii integrado por
pessoas intelectualmente inquietas, pouco afeitas a
adesões definitivas a autores ou eacclea.

traduzida em um relativismo do tipo "cada um pensa
e faz o que quer". As adesões teóricas não eram
objeto de debates entre seus adeptos. Mas esse
"pluralismo teórico sem constrangimentos" passou a
ser questionado por conseqüências não antecipadas.
através do exercício da atividade docente: os alunos
começaram a desqualificar professores e abordagens
antes de uma exposição mais rigorosa às diferentes
escolas. Decide-se então trazer o debate teórico para
as disciplinas de teoria sociológica. mas através de
um trabalho conjunto, onde professores
comprometidos com diferentes tipos de abordagens
fossem encarregados de cobrir tópicos específicos. em
Teoria Sociológica Il, ou de dois profeeeoree
lecionarem juntos a Teoria Sociológica I. Essas
mudanças ficam claras quando se examina o que se
ensinava e o que se ensina nos cursos de teoria
sociológica, a partir de experiências didáticas
realizadas no mestrado.

Como decorrência dellsu
preocupações, alguna membroe do grupo
preocupavam-se em criar situaçàell d. trabalho
conjunto para examinar concretamente atá que ponto
o ceréter muleídimeneionel da vida social pode ser
abordado, utilizando penpectivu oriundaa daa
diferente. eaccles. É a busca de novaa !linteaea, mas
através de pesquisas sobre temáticas
suficientemente complexas para explorar ae tensões

16 A DOV'& da&e.. njeitar& &odu .. rD1'1llU de u.pli.eaçAo que
•..,.m que ocom~to hUlD&AO _" diretamenle relacionado
com o reeultad.o deca..... lOC1ab (um leoticio cujo determizlUruo pode
ateumir nu Ci6DCiu SociaU). AJJ 11MlRDO cerapo, elain~ o
âll'il5cado de COMb'aqiIUll* • parlJDetIW inacitodonait
formando anbcM • eondiçlo • o reealLado da .ç:Io indmelual Tudo
iMO altel'ari a autopercepçAo da eodolope porque...pndo nte
ponto de VUlta eDUIfI'HI&e•• Ifttue Mt4~ na relaçto entre
ci6ncia .cx:ial e O. MU obteco. d. e.wdo. o. conffitDe. teoriu e
ducober1.u pndu pela M)ÓOklpa ~uma eqlÍraI em IDcMmen&o da
vida .aciaJ., eles nAo romaua lUIl corpo d. conheomento NtIlpre
tT'NC'8ateR (cnduçM nOMa).
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teórico, o que, por sua vez, impedia a fácil
adesão ao ativismo político puro ou a
legitimidade de se procurar impor uma
única matriz intelectual. O grupo se amplia
entre 1977 e 1988 com o recrutamento de
novos professores, substituindo
parcialmente algumas das perdas ocorridas
em 1984-85.

Com o retorno de Lígia Pereira da
França, o projeto difuso começa a ser explicitado e a
se institucionalizar através da criação do Mestrado
em Sociologia. O processo de consolidação só se
completa em 1988, quando as principais dificuldades
operacionais são parcialmente ehrmnadaa. O fato de
o programa dispor sempre de um núcleo, variando
entre sete a dez pessoas, viabiliza a rotatividade de
lideranças e wge a negociação coletiva sobre o que
deve ser feito. Os resultados são positivos por várias
razões: forma a rede de apoio necessária para
viabilizar mudanças instituooneie, o que distribui
responsabilidade e capacidade de influência, e
permite acionar um número maior de pessoas para
manejar conflitos eventuais, o que, por sua vez, evita
a personalização excessiva nos processos decis6rios e
a utilização das várias redes de lealdades para
implementar decisões. O afutamento temporário de
alguns para perseguirem seus projetes individuais,
acadêmicos ou não, evita que se sacrifiquem
oportunidades oferecidas a alguém em nome de um
projeto colativo, o que poderia se transfonnar em
camisas-de-força e limitar, inclusive, a emergência de
novas alternativas institucionais. Além disso,
disperse a capacidade de influência e a
responsabilidade inetitucional entre várias peeeoea,
pennitindo a constante incorporação d. novos
integrantes ao núcleo decieôrío, deede que eetejam
qualificadoa para tal.

b) Outra cereeteríatice importante do IJI"Upo
está relacionada ao controle implícito ou
explícito doa lÚveis admioaíveia do dissenso
interno, realizado atrave. de vários
mecanismos:

- ac:ionar todo o corpo docente do Mootrado
periodicamente para diaeutir 88 meta. a
serem p.neguid.., a curto ou a longo
prazoa, e aaminar poHÍveilJ tenllÕU que
podem oatar . comprometendo
academicamente o pl'OlJl'ama, procurando
assim envolver todoe na ezecução d..
deeíeêee:

- constante estímulo aos que nâo adquiriram
suficiente titulação a se envolverem em
programas de doutoramento, desde, é claro,
que sejam percebidos como dotados de
talento e tenham vocação acadêmica;

. tem a ver com a legitimação interna do que
pode ou deve merecer a atenção dos
integrantes do grupo do ponto de vista
institucional, quando se procura demarcar
as fronteiras, sempre ambíguas, dos inlU~ a
serem enfrentados;

. procurar eaplieiter. sempre que percebidas,
as tensões consideradas perigosas e discuti­
lu em arenas públicas. O recurso
sistemâtico a tais procedimentos tem
evitado, até o momento, isolar parcialmente
possíveis ressentimentos oriundos de
características pessoais dos integrantes do
grupo ou da falta de sucesso de alguém em
demonstrar a pertinência de seus pontos de
vista e, ao mesmo tempo, impedir que
discordância extra-acadêmicu17 ee
transfonnem em clivagens cmta1izadu e
personalizadas.

c) O grupo de Socielogie, em 1988, começa a
discutir a poaaibilidade de concentrar 011

inter..... d. pe.quiaa e a capacidade de
trabalho em tomo de projetes maia
ambiciosos e que pcesam possibilitar
de!ldobramentoa significativos no sentido de
uplorar 88 indagações teóricas ou empíricas
que tenham emergido ao longo de peequisea
eaeericree. Alguns doa participantes do
programa reconhecem que o caráter
relativamente frouzo que até então
caracterizara o empreendimento coletivo, já
começara a deizar transparec.r a sua face
negativa: a produção do grupo ainda se
mantinha re.trita em termce doa veículos
onde ora difundida (um terço doa trabalho.
não haviam sido publicados nu revistas
81Jpecializadu d. projeção nacional ou
poucoe livroe haviam sido 8IIcritoe)j os
recursoa obtidoo junto às allênc:iu de
financiamento eram limitadoe, pai. eram
solicitadoe individualmente; os estudante.
nio e.tavam sendo envclvidce em proj.tOll
de pesquillla o que, por .ua vez, engia da-

- Incorporar
experientes
cceedeeedee
e.periência;

08 mais jovena ou 08 menee
em projeta- comuna,
por outroa com mais

17 Por di.aeoa "od. ucn...adlmk.u entende-te ditenn~ politico­
partiUriaoI. adNeM • eandicIato. dentrv II rora da univenidade.
p riàon&IJI"'COS.m &omo de qtMIt6M GndieaU envolvendo o eorpo
doeea.&e etc. EvideIl.temeote, muitu Vela, queal6el onundu d....
rontet &era .reico.~ e qaue imediatoe eobnt a Vida acadlmiea;
ro.u o~ te pI"OCQn impedir 6 a duquati6caçAo de uma ~ta
pua o pI'OII'UU, cimplN!Ubte pelo r.to de o proponente ter volado
ll1D um "odi.Jalo • ou y, ou ter ou DIo apoiado \1I1IIa greve.
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orientadores um esforço triplo {preparar
seus cursos, onentar estudantes em
temáticas muitas vezes distantes do
interesse do próprio orientador e executar
suas próprias pesqUisas e pubhcaçôesI:
enfim, já era o momento de racionalizar a
utilização do tempo e talentos do grupo e

imprimir perfil mais definido no programa.
Evidentemente, outros participantes do
grupo não estavam ainda ccnvencidoe das
vantagens de mudança de rota, inclusive
pelo fato de ela implicar maior controle
sobre o trabalho de cada um ou talvez

restringir a emergência de novas temáticas
ou perspectives.

Na trajetória do grupo da Sociologia
destacam-se o compartilhamento dos padrões de
socialização profissional, a incorporação da
diversidade teórico-metodológica e a baixa
competição interna em tomo de uma única estrutura
reputecional. A primeira dimensão facilita as tarefas
de coordenação interna nas atividades institucionais
do grupo. ~o entanto, a tolerância com a diversidade
teórica provoca uma integração acadêmica frouxa,
resultando em baixCJS níveis de dependência
estratégica e funcional, o que compromete, por sua
vez, a posaibilidade do enCrentamento adequado doa
desafios da disciplina.

A baiza competição em tomo de
uma única hierarquia profissional, em parte uma
estratégia interna para evitar conflitos, tende a
incrementar a vinculação de membros individuais do
programa a veriee redes de prestígio, local ou
nacional, acadêmicae ou nào. Os efeitos aí podem ser
positivos ou negativos: positivos enquanto expandem
as possibilidades de intercâmbios com outros grupos
de progr-amas; negativos enquanto postergam ou
tomam fluidos o estabelecimento de critérios
pertinentes para orientar as atividadu do grupo.

5 CONCLUSÕES

A análise realizada sobre os dois
programu da UFMG permi" alguns comentários.

o. doi. programas mostraram-se
eenetveie ao. efeito. das políticas gevernementaie,
sejam eles mediadoa pela universidade • instituição
significativamente alterada ao longo do período
examinado -, sejam eles cOlllltrangimentos
inatitucionaie, normativos ou finllDceiroa, oriundos
de agências governamentais ou de financiamento,
atingindo, direta e diferenciadamente, 01S grupos.
Tai. prOC8lSl08 indicam a pertinência da. dimensões
do contexto, salientadu por Whitley.

A L'FMG, durante a reestruturação,
passou por um processo de regulamentação das
modificações que foram sendo introduzidas, criando

novos órgãos executivos e normativos, suportados por
um conjunto de regulamentos internos - contestáveis
juridicamente pelo fato de serem normas ainda não
incorporadas aos estatutos e regimentos da L"FMG,
sem a aprovação final do Ministério da Educação e
Cultura l:'olEC) - e do Conselho Federal de Educação
(CFE). A universidade, até a aprovação final do
estatuto, funcionava administrativamente com dois
tipos de regulamentos, um formal e outro informal.

o DCP pôde-se beneficiar dessa
ambiguidade normativa, pois não foi obrigado a
seguir um conjunto de procedimentos posteriormente
introduzidos, ampliando as exigências internas para
criar um programa de mestrado, por exemplo. O
Mestrado em Sociologia foi criado em uma
conjuntura interna diferente, quando a Pro- Reitoria
de Pós-Graduação já produzira um conjunto de
regras o. ser obedecido pelos programas de pós­
graduação na uraversidede. Ass'im, abertura de
novas vagas, credenciamento de orientadores, criação
de disciplinas, alterações curriculares ou de
regulamento, passaram a ser monitorados pela
Câmara de P6s-Graduação, reduzindo butante a
flexibilidade dos mestrados e doutoradoa na UFMG
para experimentarem alternativas sem que elas
estivessem formalizadas e autorizadas pelos órgãos
cent -aia da universidade.

A implantação deuel controles
internos na UFMG é o resultado, por sua vez, de dois
processos relativamente concomitantes: o da
reestruturação da universidade, iniciado em 1964,
onde um dos objetivos era o de transferir as decisões
das escolas para os 6rgãos da reitoria (examinada na
seção 2) e a implantação do sistema de avaliação da
CAPES que, lentamente, foi forçando universidades e
programas a ge ajustarem ao conjunto de exigências
emanadas das comissões desta agência. Por isso,
enquanto o DCP permaneceu durante alguns anos
com seus currículos abertoa, introduzindo novas
disciplinas, alterando suas denominações e
conteúdos, ou pode utilizar professores ou
orientadores sem titulação formal, a Sociologia,
desde o início, teve de demonstrar dispor de masaa
crítica e apresentar uma estrutura curricular
definida.

AJém dieec, o DCP, durante seia
anos pelo menos, manteve .luas vinculações
institucionais internas frouxamente definidas, o que
lhe permitiu certo alheamento em relação aos
problema. da greduação e independência du
inJJtánciaa deliberativaa das escol.. que, em geral,
dispõem de poucos recursol para ajudar, maa
podendo complicar o cotidiano d. um programa de
mestrado. Aa congregaçõu das unidades, segundo os
estatutos, devem examinar as mudançaa
introduzidaa. Em vário. momentos, a composição
interna denas congreraçÕ8a ou a mentalidade dos
diretores dificultaram a tomada de decisio,
ternandc-a penosa e demorada. Com isso, os gr-upos
vinculados aos mutradoe na UFMG, a partir da
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Apesar das diferenças nOI níveis de
ezplicitação dos conflitos, a configuração das
hierarquias prof. eeio!laie internas dOI dois
programaa .. diforenciam bastanto. No DCP um
membro ee destaca por sua aeniority e pelo tempo d.
atuação no programa, o que inclusive facilitou a
captação de recurso. esterno! e a vinculação do DCP
a outros grupos no Paia. Mas, talvez por ser uma
única liderança com eltas características, tem tido
papel central nas c1ivageno internas. ~a Sociologia a
liderança foi exercida por um grupo, diferenciado
internamente quanto a prestígio e vocações
inatitueicnais, o que tende a dificultar a
penonalizaçio doe conflitos.

A natureza daa atividadee que
concentram lU atenções pro1illionai8 (o nível de
incertezu técnicu e estratégicas>, noa termos de
Whitley, , pertinente, maa não nece8Sária e
osclu.ivamonte detorminada pela organização do
trabalho intolectual doa grupo. osaminados. ~ duas
dilciplinu têm baixa integração teôrica, o que
impede o utabelecimento de uma apnda única para
determinar a relevlncia de temaa e abord,..ena
específieoa, aasim como para estabelecer como os
trabalhos individuais se articulam. No entanto, em
virtude da maior atenção inatitucional dada às
atividade. coletivaI e da confluência relativa d.
interosa.. tométicoa, é poaaívol quo a Sociologia da
UFMG alcance melhorea rúvoi. do integração da
produção individual om torno do grand.. tomética•.

administradas
incorporadas nu

foramdo grupo não
institucionalmente para serem
atividades do mestrado.

O grupo da SOCIologia. apesar de ter
enfrentado uma conjuntura mais adversa em termos
de obtenção de recursos e apoio de agências de
financiamento, compartilha um conjunto mais amplo
de convicções: a maioria dos integrantes do grupo
reconhece a importância da teoria na demarcação das
problemáticas a serem pesquisadas e a necessidade
de explorar com mais rigor as limitações do enfoque
adotado, algo ultra-enfatizado nos CUrs08 de
metodologia; aceita o caráter não-consensual da área
disciplinar, o que nào significa resvalar para o
completo subjetivismo ou relativismo, mas sim
tolerar diferenças e procurar alguns pontos de
convergências; considera legítima a coexistência de
diferentes abordagens, o que implica esforço
cotidiano para impedir tentativas de algum membro
do grupo em definir uma única perspectiva para
todos e a fácil desqualificação das demais. Mas, como
foi registrado anteriormente o debate público das
divergências é restrito e talvez indique mais a
dificuldade do grupo em lidar com conflitol abertos.

Outros elementos analíticos devem
ser incorporados para explicar lU diferenças
detectadas: estilo de liderança; compartilhamento de
padrões de socialização profissional; dispersão do
processo decis6rio entre um número maior de
penOUj capacidade dos grupOll para encontrar
mecanismos institucionais de modo a abeorver novOl
membroa o .uaa propootaa; seneíbilidade para
perceber a emergência de tensõea e clivageM
internas, criando as arenu institucionaia para
díeeuti-lea e definir colotivamente quaia domandas
podem o devom Cuor parto da agenda colotiva;
estabilidade relativa d. um núcleo mínimo de
profissionaia por um período maior da tempo. AA
dimenaõea relacionam-.. aca proce..oe de
coordenação das prAticas profiuionaia, apontadas
por Whitloy.

Um segundo conjunto de diferenças
se evidencia quando se comparam 08 dois programas:
a forma como cada um dos grupos conduziu os
processos de conaolidação, a sensibilidade das áreas
li influência de públicos externos e às controvénrias
disciplinares, assim como a capacidade de gerenciar
conflitos internos, variaram bastante.

A situação do grupo da Sociologia
era meie vulnerável e dependente das inatànciaa
deliberativas da FAFICH e da l'FMG.
Diferentemente do DCP, que desde o início dispunha
de recursos de fontes externas (Fundação Ford), o
Mestrado em Sociologia foi criado em uma
conjuntura altamente restritiva do ponto de vista de
dotações financeiras extra-orçamentárias, além de
ser obrigado a seguir conjunto de regras do MEC­
CAPES ou da t:'F:MG, muito mais complexo e rígido.

segunda metade da década de oitenta, passaram a
ter de despender parte de seu tempo procurando
influenciar 08 processos eleitorais, através dos quais
as congregações e as diretorias das escolas, assim
como a Câmara de Pós-Graduação, são recompostas.
Esse tempo poderia estar sendo utilizado em outras
atividades mais valorizadas pela academia.

o DCP, apeoar d.. condiçõeo
favoráveia iniciais, em tennoa de apoio financeiro e
relativa liberdade para incorporar novoe profnlorel,
enfrenteu váriaa outras dificuldadel: não conseauiu
estabilizar o grupo, em virtude da .aida d. alguna
doe profilllionais treinadoe para pennanecer no
programa ou recrutados poaterionnente para
substituir os que haviam lIaido, o que alterou
bastante o perfil acadêmico do grupo; 01 dill!lenaOl
teérico-metodolôgrcoa se cristalizaram em subgrupo.
com baiIos níveis de diálogo; modificaçãea no perfil

As duas áreas disciplinarei são
bastante sensíveis a controvérsias teórico­
metodol6gicas e consensos, e quando são alcançadOll
ficam restritos a08 que compartilham as mesmu
orientações metate6ricas ou aos que aderem a escolas
especificas em ciências scciaie.
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